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TEMA 1
CONGRESSO RADIO EVOLUTION,
EM BRAGA
Investigadores e profissionais juntaram-se em Braga
para reflectirem sobre a rádio. A migração para as
plataformas digitais e móveis e o que isso significa para
o futuro do meio dominaram a maior parte das inter-
venções e estudos apresentados. Mas entre o receio de
alguns e o entusiasmo de muitos, ninguém tem dúvi-
das: a Internet é onde a rádio tem que estar. Por Luís
Bonixe
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CONGRESSO DE HISTÓRIA
DOS MEDIA E DO JORNALISMO
O 1º Congresso Internacional de História dos Media e
do Jornalismo, organizado pelo Centro de Investigação
Media e Jornalismo (CIMJ) nos dias 6 e 7 de Outubro,
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da
Universidade Nova de Lisboa, provou que já pas-
saram… à história os tempos em que este debate se
fazia entre amigos, sempre poucos e sempre os mes-
mos.  Por Carla Baptista
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Congresso Radio Evolution, em Braga
A rádio entre a evolução
e a revolução
Investigadores e profissionais juntaram-se em Braga para reflectirem
sobre a rádio. A migração para as plataformas digitais e móveis e o
que isso significa para o futuro do meio dominaram a maior parte das
intervenções e estudos apresentados. Mas entre o receio de alguns e o
entusiasmo de muitos, ninguém tem dúvidas: a Internet é onde a
rádio tem que estar.

Texto Luís Bonixe

S
e ainda houvesse dúvidas sobre a predomi-
nância da tecnologia nos estudos sobre a
rádio, o congresso Radio Evolution, organiza-
do pelo ECREA (European Communication
Research and Education Association)  e pela

Universidade do Minho, tratou de esclarecer essa realida-
de.

O evento juntou investigadores e profissionais de
vários países da Europa, do Canadá e do Brasil e tornou-
se claro que é a migração da rádio para as plataformas
digitais que preocupa a maioria daqueles que
estudam a rádio.

Seja enquanto ameaça ao que hoje se co -
nhece como rádio, seja como plataforma com-
plementar à rádio hertziana, a Internet e aqui-
lo que ela fornece que se possa parecer com
rádio – podcasts, sítios de partilha e escuta de
música etc. – esteve presente numa quantida-
de assinalável de comunicações e sessões ple-
nárias apresentadas durante o congresso.

Desde as questões relacionadas com as
audiências, passando pelas emissoras locais,
pelas universitárias, pelas comunitárias ou
abordando a programação e a informação, o enfoque foi
quase sempre o mesmo: o que significam estes dias para a
rádio?

“Podem significar uma evolução ou uma revolução”,
explicou Guy Starkey presidente da secção de investiga-
ção em rádio do ECREA [Ver entrevista nestas páginas].
Tal como ao longo da história, é a determinante tecnológi-
ca que condiciona estados e níveis de evolução na rádio.

“No caso do Reino Unido isso está a passar-se de forma
mais rápida que noutros países. Actualmente teremos um
terço de ouvintes através de meios digitais o que é muito
bom, mas noutros países isso está a passar-se mais deva-
gar. Neste caso é uma evolução. O que é uma revolução é,
por exemplo, o modo como a rádio se está a actualizar uti-
lizando a tecnologia e plataformas multimédia” , explicou
Guy Starkey.

Jean-Jacques Cheval, investigador francês com uma
vasta obra no campo da rádio, lembrou por sua vez que a

rádio sempre esteve ligada à tec-
nologia e que tem sido essa ligação
que tem permitido à rádio desem-
penhar um papel muito importan-
te nos campos político e social. Na
intervenção que fez durante o
congresso, o investigador referiu-
se ao papel da rádio e como esta
foi utilizada para fins políticos por
várias personalidades ao longo da
história, como são os casos de
Roosevelt ou Hitler. Cheval lem-
brou também que a rádio foi extre-

mamente importante para a implementação e consolida-
ção da democracia em vários países, referindo-se em par-
ticular ao caso da Revolução do 25 de Abril em Portugal.

Num contexto de mudança, questionou Cheval, qual
vai ser o papel da rádio nos acontecimentos do planeta? O
investigador não deu uma resposta e começou por admi-
tir que a imagem prevalece hoje sobre outras formas de
comunicação. “O 11 de Setembro não foi um acontecimen-

TEMA 1

O presente vai 
mostrando algumas 
tendências daquilo que 
pode ser um bom 
casamento entre a rádio 
tradicional e as novas 
formas digitais de 
comunicação e 
interação.
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to para a rádio, pois teve um impacto visual muito gran-
de”, referiu Cheval, mas lançou um desafio: que se olhe
com atenção para o que se passou no caso do terramoto
no Japão e para os recentes acontecimentos no norte de
África, casos nos quais, a seu ver, a rádio teve um papel
relevante.

É, pois, num contexto de incerteza quanto ao futuro
mas em que o presente vai mostrando algumas tendências
daquilo que pode ser um bom casamento entre a
rádio tradicional e as novas formas digitais de
comunicação e interacção que o meio radiofóni-
co se move.

Armand Balsebre, autor do livro de referência
para o estudo da rádio “La Lenguage
Radiofonica”, defendeu que num plano comuni-
cacional onde predominam as expressões
visuais, o som também pode desempenhar um
papel muito importante. Basta para isso, conside-
rou Balsebre, que haja qualidade e criatividade
sonora nas histórias que são contadas. “A rádio tem que
trabalhar o talento, o talento com som. Porque - defendeu
o autor espanhol - o som é o melhor meio para contar his-
tórias”.

A ENCRUZILHADA DO JORNALISMO SONORO
Ora, é justamente contar histórias o que os jornalistas da
rádio fazem. Todos os dias e várias vezes ao dia. Também
no campo da informação radiofónica os tempos são de
mudança e isso ficou bem patente no estudo que uma
equipa de investigadores espanhóis apresentou.

María del Pilar Martinez-Costa, Elsa Moreno e Avelino

Amoedo, todos da Universidade de Navarra e com traba -
lho na área da informação radiofónica, explicaram que há
uma espécie de revolução na redacção da Cadena Ser. Os
investigadores analisaram os processos de convergência
na produção noticiosa nas redacções hertziana e online da
Cadena Ser. 

Uma primeira observação do estudo compara os mode-
los de redacção da rádio antes e depois da convergência.

Para os investigadores, antes, a
redacção era hierárquica, estáti-
ca e piramidal e passou para
um modelo descentralizado e
versátil no qual os editores do
online e da rádio tradicional
estão no centro, gravitando em
seu torno as diversas secções
da rádio: desporto, redes
sociais, programação, etc.

O modelo convergente
mantém os tradicionais turnos de trabalho, mas enfatiza
as sinergias entre jornalistas das versões hertziana e digi-
tal da rádio. Os jornalistas recebem, de acordo com os
autores, o treino e formação suficientes para trabalharem
para as duas plataformas. A criação de um editor multi-
média, que tem a função de decidir quais os temas que
serão disponibilizados em ambas as plataformas represen-
ta para os autores do estudo um sinal do processo de con-
vergência que está em curso na Cadena Ser.

Na política que está a ser seguida pela emissora espa -
nhola, as redes sociais assumem também um papel rele-
vante, tendo motivado a criação de um departamento

“A rádio tem que 
trabalhar o talento, o 
talento com som. 
Porque  o som é o 
melhor meio para 
contar histórias”. (A. 
Balsebre)

Armand Balsebre

06_Tema_1:06_Tema_1.qxd  28-11-2011  12:42  Page 7



8|Out/Dez 2011|JJ

para os média sociais que tem por objectivo gerir os
comentários colocados pelos utilizadores, disponibilizar
os títulos no Twitter e responder a questões levantadas
pelos ouvintes através do Facebook.

Apesar desta revolução organizacional pela qual a
Cadena Ser está a passar, admitem os autores, o online
ainda não representa a principal plataforma da rádio. A
prioridade ainda está na versão tradicional, cenário que é
visto com naturalidade uma vez que se trata de um pro-
cesso que está em curso e que implica a mudança de roti-
nas de produção.

No que diz respeito às principais rádios de informação
portuguesas, o cenário é ligeiramente diferente, a começar
pela política relativamente às redes sociais,
pois apesar de TSF, Antena  1 e RR estarem a
vincar cada vez mais a sua presença no
Facebook e Twitter, ainda não possuem depar-
tamentos próprios para o efeito.

TSF, RR e Antena 1 utilizam as redes
sociais, referiu Luís Bonixe na comunicação
que apresentou, sobretudo para divulgarem
as notícias que já foram emitidas nos noticiá-
rios da rádio e que estão disponíveis no site.
Na mesma investigação, o autor concluiu que
as redes sociais, em particular o Facebook,
representam para as rádios de informação
uma excelente plataforma para a abertura da
rádio aos seus ouvintes. Os utilizadores comentam, suge-
rem notícias, dão informações e criticam a rádio utilizan-
do o Facebook. No entanto, o feed-back que recebem da
rádio é muito reduzido. Efectivamente, os jornalistas ou
os responsáveis pelas emissoras, raramente, ou nunca,
entram na discussão ou respondem aos comentários que
são colocados pelos utilizadores.

A PERCEPÇÃO DA INTERNET
Há, portanto, ainda um trabalho a realizar no modo como
os jornalistas em geral, e os da rádio em particular, olham
para a Internet e para quilo que ela pode trazer de vanta-
joso para o seu trabalho.

É isso que uma equipa de investigadores da
Universidade do Porto está a estudar. 

O objectivo é perceber como os profissionais vêem a
influência da Internet nas práticas jornalísticas. O estudo
inquiriu 30 jornalistas de quatro redacções de rádio em
Portugal: TSF. Antena  1, Renascença e ainda do extinto
Rádio Clube Português. 

Isabel Reis, uma das investigadoras do projecto, expli-
cou que os jornalistas de rádio consideram que a Internet
tem uma influência positiva no jornalismo, no entanto
consideram que a rapidez, característica muitas vezes
associada à Internet, não é muito relevante no caso da
rádio.

Por outro lado, os jornalistas inquiridos revelaram que
continuam a privilegiar as rotinas tradicionais, como o uso

do telefone, para contactar com as
fontes, apesar de reconhecerem a
Internet como uma boa ferramen-
ta para procurar informação.

A Internet é ainda vista pelos
jornalistas da rádio portuguesa
como uma boa plataforma para a
distribuição de informação con-
textualizada. No entanto, revela o
estudo, no plano ético os jornalis-
tas consideraram que a Internet
aumenta o volume de informação
difícil de confirmar e têm dúvidas
que a interactividade possa fazer

do jornalismo uma profissão mais credível aos olhos do
público.

O que parece muito claro para os jornalistas da rádio
portuguesa é que “jornalismo do cidadão” e blogues não
são jornalismo sério. Apesar disso, responderam os jorna-
listas, as estações de rádio devem migrar para a Internet
como forma de sobrevivência.

Essa migração passa pelo aproveitamento das poten-
cialidades que a Internet pode oferecer à rádio e que se
constituam como uma vantagem. Fábio Ribeiro, douto-
rando na Universidade do Minho, comparou os progra-
mas com participação dos ouvintes na Antena 1 e TSF e
verificou que há diferenças entre eles no que diz respeito
ao uso da Internet.

Conclui o estudo que o Fórum TSF é menos conserva-

TEMA 1 Congresso Radio Evolut ion

A redacção era 
hierárquica, estática e 
piramidal e passou 
para um modelo 
descentralizado e 
versátil no qual os 
editores do online e da 
rádio tradicional estão 
no centro.
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dor no que diz respeito ao uso de ferramentas online, uma
vez que para participar no programa já não é necessário
utilizar apenas o telefone. A Antena Aberta é, neste aspec-
to, menos abrangente.

Um outro estudo, apresentado por Nair Silva, douto-
randa na Universidade Fernando Pessoa, no Porto, con-
clui que as principais rádios de informação portuguesas
estão ainda longe de aproveitarem as potencialidades da
Internet. A autora comparou os sites da TSF, Antena 1, RR
e do extinto Rádio Clube Português com a BBC e concluiu
que o site britânico é mais simples e apresenta “maior line-
aridade na exposição das notícias e uma larga arquitectu-
ra que dispõe tudo o que o ouvinte/utilizador necessita
sem sobrecarregar o olhar. Um site
renovado e que fomenta a relação
com o ouvinte, à semelhança do
que acontecia com a rádio tradi-
cional, ao abrir a sua porta de
entrada e fazer com que se sinta
em contacto com a estação”. 

Há, portanto, um enorme
campo a desbravar no que diz res-
peito à investigação científica
sobre a rádio em Portugal. Nesse
sentido, uma equipa de investiga-
dores do Centro de Estudos de
Comunicação e Sociedade da
Universidade do Minho, liderada
por Madalena Oliveira, vai pôr em prática o projecto de
investigação intitulado “Net Station: shaping rádio for
Web environment” com o objectivo de “perspectivar a
rádio no contexto da Internet e os novos formatos narrati-
vos do som adequados a ambientes de maior interacção”. 

MAIS VÍDEO NO NOVO SITE DA RENASCENÇA
Numa altura em que assinala 75 anos de existência, a
Rádio Renascença associou-se ao Congresso Radio
Evolution e aproveitou para renovar o seu site.

As alterações efectuadas são notórias e passam sobretu-
do por uma maior presença do vídeo nos conteúdos infor-
mativos. Trata-se, afinal de contas, da colocação em práti-
ca de uma ideia que tem vindo a ser reafirmada pelos seus

responsáveis há algum tempo e que passa por criar no
seio da RR uma webtv. 

Essa aposta ficou agora muito mais clara com o site RR
V+ Informação. Trata-se de um site alojado no Sapo que
disponibiliza conteúdos informativos em vídeo produzi-
dos na redacção da Renascença. 

O lançamento de um jornal em PDF, o Página 1, ou a
transmissão em directo com vídeo da visita de Bento XVI,
em 2010, são dois exemplos do que de mais interessante o
grupo r/com tem feito no campo da informação online. A
renovação do site e a aposta no vídeo vêm por isso na
sequência da política que está a ser seguida na emissora
católica.

Também na TSF ocorreram mudanças no
final do Verão, embora menos visíveis para os
cibernautas. João Paulo Menezes é agora o
editor multimédia da rádio de informação, o
que no entanto não vai implicar mudanças
significativas no site. 

A prioridade, conforme explica, vai para a
“integração, cada vez maior, entre as duas
redacções, tentar fazer com que haja cada vez
mais contributos do offline, seja ao nível de
textos seja de fotos ou vídeos. Vamos deixar as
novidades para mais tarde”. 

Esta será a principal aposta, uma vez que,
refere João Paulo Menezes, “no caso da TSF
detecto uma indesejável separação entre as

duas redacções, explicada por vários factores, sobretudo
históricos. Acredito que seja possível inverter”.

Para o editor online da TSF, a Internet é o sítio onde
cada vez mais ouvintes estão e por isso “nós temos de lá
estar”. E estar online significa adequar a mensagem ao
meio uma vez que “o que funciona bem na rádio tende a
funcionar mal na web, porque há características que não se
podem transpor directamente; por isso precisamos de pro-
curar enriquecer os textos do site com outros elementos”. 

A Interactividade, conclui João Paulo Menezes, é “outro
dos pontos em que podemos tirar partido da presença na
Web. A web é por natureza interactiva. Cada vez mais. E
nós não só não devemos ter medo como devemos tirar
partido”.

Para os jornalistas da 
rádio portuguesa 
“jornalismo do 
cidadão” e blogues não 
são jornalismo sério. 
Apesar disso, as 
estações de rádio devem 
migrar para a Internet 
como forma de 
sobrevivência.

JJ
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JJ - O que se está a passar com a rádio? É uma revolução ou

uma evolução?

Guy Starkey – Bom, pode ser uma revolução e uma evolu-
ção. Está-se a passar muita coisa na rádio. Umas devagar,
outras muito rapidamente. O que se está a passar muito
devagar é que a rádio está a passar para a transmissão
digital. No caso do Reino Unido está a ser mais rápido do
que noutros países. Actualmente teremos um terço de
ouvintes através de meios digitais, o que é muito bom,
mas noutros países isso está a passar-se mais lentamente.
Neste caso é uma evolução.

O que é uma revolução é, por exemplo, o modo como
a rádio se está a actualizar utilizando a tecnologia e
plataformas multimédia. Muitas rádios já permitem que
possamos ouvir nos telemóveis, mas não apenas ouvir,
como interagir com a rádio de diferentes modos. E claro,
a Internet. Muitas rádios estão na Internet já não apenas
com a grelha de programação mas com outras possibili-
dades como ouvir um programa que foi emitido na se -
mana passada, por exemplo. As rádios também estão a
construir comunidades através das redes sociais. Por
isso, as rádios estão a fazer um uso muito extenso da
Web. 
JJ – Então há um futuro para a rádio? Pergunto-lhe isto por-

que vários académicos e profissionais dizem que a rádio

estará morta dentro de 5 ou 10 anos. O que pensa disso? 

Guy Starkey - Eu acho que ninguém pode dizer isso, por-
que o Mundo pode acabar dentro de 5 anos…

Nos anos 60, algumas pessoas diziam que a televisão
iria matar a rádio e isso não aconteceu. Acho que o que
agora pode matar a rádio é nos esquecermos que a rádio
tem inúmeras forças. Uma das grandes forças da rádio é
que podemos nos envolver com a rádio. A rádio pode ser
um complemento simplesmente porque a podemos escu-
tar quando estamos a fazer outra coisa qualquer. A rádio é
o único meio que podemos consumir enquanto conduzi-
mos o carro, enquanto nos deitamos, enquanto nos reuni-
mos com outras pessoas… Talvez na maior parte destas
situações não estejamos a ouvir rádio, mas se há algo que
nos interessa começamos a prestar muita atenção ao que a
rádio está a emitir. A rádio tem um grande potencial para

continuar a existir. Outros média requerem muita da
nossa atenção e talvez muitos desses média não consigam
sobreviver. O que quer que vá acontecer, nós continuare-
mos a ter apenas 24 horas por dia e se eu tiver que
“Twitar”, e se eu tiver que fazer muitas outras coisas que
requerem muita atenção, talvez eu não vá ter tempo para
todas elas, mas continuarei a ter tempo para ouvir rádio
enquanto estou a fazer outras coisas.
JJ – E o jornalismo radiofónico? De acordo com o que aca-

bou de dizer, existem blogues, redes sociais que competem

todos pelo mesmo. Então qual será o papel do jornalismo na

rádio?

Guy Starkey – Muita gente fala do jornalismo do cidadão
e que não precisamos de jornalismo profissional, porque
um dia teremos tantos cidadãos jornalistas que não pre-
cisaremos do jornalismo enquanto profissão. Bom, se
gostamos da ideia do jornalismo do cidadão, como enca-
ramos a possibilidade do cidadão-cirurgião? Se precisa-
mos de uma cirurgia ao cérebro vamos querer que
alguém sem treino nos faça essa operação? Não, não me
parece. Eu acredito que teremos sempre necessidade de
jornalismo profissional que terá autoridade e no qual as
pessoas poderão confiar. Desde que as pessoas precisem
de informação confiável, irão sempre procurar jornalis-
mo profissional, apesar de haver outras fontes de infor-
mação. O jornalismo tem uma regulação que nos ajuda,
por exemplo, a distinguir de outras formas como a pro-
paganda. Por isso, o jornalismo terá sempre um objecti-
vo a cumprir.
JJ – Em que ponto está a investigação em rádio na Europa?

Guy Starkey – É sempre bom ter pessoas de vários países
que se juntam, conversam e descobrem que no seu país
se estão a fazer coisas que no meu país também se estão
a fazer. Por isso, é muito bom poder partilhar esse trabal-
ho. Podemos perceber que há coisas que foram trabalha-
das no seu país que também têm interesse para mim.
Estamos a falar da criação de um corpo de investigação
na Europa que representa um valor para todos, incluin-
do os profissionais da rádio. Por isso, eu entendo que a
investigação em rádio é muito importante e vai conti-
nuar no futuro.
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Guy Starkey à JJ
“A rádio tem um grande potencial
para continuar a existir”
No futuro poderemos não ter tempo para outros media, mas teremos
sempre para ouvir rádio

TEMA 1 Congresso Radio Evolut ion
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Congresso de História
dos Media e do Jornalismo

Com um olho
no passado dos media 
e outro no presente
das democracias
O 1º Congresso Internacional de História dos Media e
do Jornalismo, organizado pelo Centro de Investigação
Media e Jornalismo (CIMJ) nos dias 6 e 7 de Outubro,
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da
Universidade Nova de Lisboa, provou que já
passaram… à história os tempos em que este debate se
fazia entre amigos, sempre poucos e sempre os mesmos.
Há cada vez mais pessoas a investigarem o passado de
jornais, rádios e televisões, convictas de que as formas
de articulação dos media com a sociedade, a política e as
tecnologias são uma chave vital para a compreensão dos
processos de transição e mudança social.  

Texto Carla Baptista  Fotos Patrícia Contreiras

A
maioria dos estudantes que assistiu aos
dois dias de debate - distribuído por 10 ses-
sões temáticas e duas plenárias,  para além
da sessão de abertura, em que usou da
palavra Nelson Traquina, presidente do

CIMJ - ficou convencida que a história não se ocupa só de
objetos de estudo empoeirados. 

A comunicação apresentada por Alberto Arons de
Carvalho, docente na FCSH, e Paulo Faustino, investiga-
dor do CIMJ e presidente da Media XXI, é um bom exem-
plo de como o olhar histórico ajuda a fundar as decisões
do presente e a elaborar recomendações para o futuro. Os
dois analisaram as políticas públicas, modelos de apoio e

respetivos impatos dos incentivos estatais atribuídos aos
media regionais e locais portugueses. 

A conclusão principal foi a de que os apoios, tanto dire-
tos (por exemplo, verbas para aquisição de equipamento)
como indiretos (o incentivo à leitura de jornais regionais
através do porte pago) ajudaram a modernizar as empre-
sas ao nível da qualidade e da visibilidade do seu produ-
to final, mas não melhoraram a sua performance econó-
mica. 

Nalguns casos, as empresas mais apoiadas foram as
que tiveram piores resultados financeiros. Os autores
recomendam que a lógica destes apoios seja pensada de
forma mais abrangente, focada na inovação, na partilha

TEMA 2
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de conhecimentos e na dinamização de uma indústria
criativa que possa incluir todos, mesmo aqueles que, por
já serem menos competitivos, ficam (quase) sempre de
fora.

A história do jornalismo em Portugal saiu mais rica
deste congresso, seja pelo contributo de comunicações
mais teóricas, centradas na análise de processos de transi-
ção (ilustrado pela desigual, mas progressiva, "ocupação"
das bancadas da Assembleia Nacional por mulheres, cujas
implicações foram estudadas por Ana Cabrera), seja por
outras intervenções centradas em personagens cuja acção
e biografia fizeram a diferença no seu tempo (um dos
nomes recordados foi o de Maria de Lourdes Pintassilgo,

por Carla Martins), em títulos singulares (um bom exem-
plo são os jornais humorísticos que floresceram durante a
I República, inventariados pelo director da Hemeroteca
Municipal de Lisboa, Álvaro de Matos) ou em episódios
pouco conhecidos (como as "purgas" ou "saneamentos"
nos meios de comunicação social levados a cabo já depois
do 25 de Abril, analisados pela historiadora Maria Inácia
Rezola; a importância dos conflitos ocorridos na Rádio
Renascença a partir de 30 de Abril de 1974 para a defini-
ção do novo regime, apresentado por Paula Borges
Santos; o papel das mulheres jornalistas que foram pio-
neiras, salientado por Maria João Silveirinha e Isabel
Nobre Vargues, da Universidade de Coimbra; ou a inten-
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sa conflitualidade que se viveu nos jornais portuenses
durante o PREC, tema introduzido por Helena Lima, da
Universidade do Porto).

São apenas alguns exemplos de um encontro que pro-
curou estabelecer pontes com a Espanha e o Brasil, convi-
dando investigadores desses países para refletirem sobre
momentos comuns da história. Marialva Barbosa, da
Universidade Tuiuti do Paraná, evocou o caminho percor -
rido desde o momento funda-
dor para a instauração da
imprensa no Brasil, o ano de
1808, com a publicação da
Gazeta do Rio de Janeiro, até à
fase em que os jornais se trans-
formaram naquilo que chamou
de "fábricas de notícias". 

As imagens que aquela
investigadora mostrou de impo-
nentes edifícios-sede de jornais
que, na viragem do século XIX
para o século XX se tornaram símbolos de modernidade na
paisagem urbana das principais cidades brasileiras, têm
muito em comum com a história de títulos portugueses,
como o Diário de Notícias e o Século, em Lisboa; o Primeiro
de Janeiro ou o Jornal de Notícias, no Porto. 

Vários professores espanhóis trouxeram à FCSH uma
reflexão sobre o papel desempenhado pela imprensa
durante a transição naquele país, num processo que tem
algumas semelhanças (e muitas diferenças) com a situação
vivida em Portugal durante o período marcelista. 

Jaume Guillamet, da Universidade Pompeu Fabra, de
Barcelona, traçou o caminho que a Espanha percorreu
desde a promulgação da lei de 1966, ainda durante o regi-
me de Franco, que suprimiu a censura prévia sem contu-
do ter abolido o controle governamental sobre os jornais,

até às eleições de 1977 e a consequente aprovação da
Constituição de 1978, momentos que permitiram, e só aí,
a instauração de um regime democrático.

Rafael Quirosa, da Universidade de Almería, introduziu
ainda mais matizes, ao referir que não existiu unanimidade
na imprensa espanhola em torno da ideia de democratiza-
ção: se alguns jornais foram apoiantes activos e até prota-
gonistas e impulsionadores desse processo, outros foram

forças conservadoras e bloqueadoras. Salientou
que, ao contrário da revolução portuguesa, a
democracia chegou à Espanha por via de uma
negociação gradual, planeada e conduzida por eli-
tes políticas, com reflexos importantes nas formas
de cobertura jornalística então encetadas. 

Os jornalistas e o seu processo histórico de
profissionalização também foram sujeitos cen-
trais deste congresso, com diversas comunicações
a abordarem momentos importantes dessa luta
que se travou em várias frentes. Uma delas foi no
campo da formação profissional, e vários investi-

gadores abordaram a questão do ensino do jornalismo
como uma reivindicação antiga da classe. 

Renato Mendes apresentou um resumo do que foi o
atribulado processo de entrada dos jornalistas portugue-
ses na universidade, com a criação, em 1979, da primeira
licenciatura em Comunicação Social, na FCSH. O contex-
to histórico era o do V Governo Constitucional, liderado
por Maria de Lourdes Pintassilgo, e o curso inseria-se
num movimento de investimento e reforço das ciências
sociais e humanas em Portugal, entre elas as ciências da
comunicação. Mas a designação de "comunicação social",
porventura errada face aos conteúdos vincadamente teóri-
cos (de natureza semiológica e filosófica mais do que jorna-
lística) que essa primeira licenciatura advogava, criaram
equívocos entre os jornalistas portugueses, na altura ainda

TEMA 2 Congresso de Histór ia dos Media e do Jornal ismo

O encontro procurou 
estabelecer pontes com 
a Espanha e o Brasil, 
convidando 
investigadores desses 
países para refletirem 
sobre momentos 
comuns da história.
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muito divididos pelo rescaldo da revolução de Abril. 
Outra fonte importante de legitimação social foram os

consensos, árduos e lentos, que os jornalistas foram sendo
capazes de construir em torno da ideia de autoregulação.
Carlos Camponez, da Universidade de Coimbra, fez um
resumo em 5 fases desse processo, desde 1933 até à actuali-
dade, demonstrando como, sendo verdade o lugar comum
que é dizer-se que os jornalistas em Portugal não têm uma
verdadeira tradição de autoregulação, já exis-
tem mais de meio século de lutas, definições e
instituições que definiram a face de consensos
éticos e deontológicos decisivos para a afirma-
ção da profissão. 

Para aquele investigador, o período deco-
rrido entre 1990 a 2010 foi o mais paradoxal,
marcado pela liberalização do setor dos
media, pela intenção do Estado de se desvin-
cular das questões ético-profissionais, pela
erosão da representatividade do Sindicato dos
Jornalistas (que, até aí, representava a grande
maioria dos profissionais) e pela emergência de novos
mecanismos reguladores, hetero e auto, como a Entidade
Reguladora da Comunicação Social e a Comissão da
Carteira Profissional de Jornalista. 

O encontro provou o vigor da história dos media e do
jornalismo, que não é mais o parente pobre das disciplinas
que se cruzam com as ciências da comunicação. Mesmo
sub-áreas mais específicas, como a história da ilustração,
da gravura ou da fotografia de imprensa são hoje em dia
alvo de interesse por parte de grande número de estudan-
tes, alguns muito jovens e fazendo a sua formação em dis-
ciplinas como a história de arte.  

Afonso Cortez-Pinto apresentou uma comunicação
sobre o Notícias Ilustrado, uma publicação dirigida por
Leitão de Barros no final da década de 20 do século XX,

demonstrando como o uso de uma técnica pioneira em
Portugal na altura, a rotogravura, permitiu a "invenção" e
a progressiva experimentação de conceitos como a fotore-
portagem e a fotomontagem, revigorando o género da
"revista ilustrada", que rapidamente se tornou um sucesso
de vendas e de popularidade. 

Outros participantes trouxeram um contributo para a
história da rádio, casos de Carlos Canelas, do Instituto

Politécnico da Guarda, que recor-
dou a Rádio Altitude, fundada em
1946, como a emissora radiofónica
local mais antiga de Portugal; e de
Luís Bonixe, da Escola Superior de
Educação de Portalegre, que se
debruçou sobre duas estações
emblemáticas, em momentos dis-
tintos, da história da rádio portu-
guesa: o Rádio Clube Português,
nos anos 60, e a TSF, nos anos 80. 

Nelson Ribeiro, da Universidade
Católica Portuguesa, focou as relações entre a BBC e
Portugal durante a II Guerra Mundial, quando aquela esta-
ção inglesa transmitiu para o país em ondas curtas notícias
sobre o conflito. A investigação de Nelson Ribeiro demons-
tra como Salazar interferiu nessas transmissões, influencian-
do a contratação e a demissão de funcionários da secção
portuguesa e garantindo a supressão de assuntos que
feriam a ideologia do regime. 

No final do encontro, em jeito de balanço, alguém na
assistência comentou que a crise no jornalismo também
irá ter reflexos nas investigações históricas que, no futuro,
se vierem a fazer: cada vez mais virtual, efémero e des-
alentado, que vestígios ficarão deste novo jornalismo para
que, daqui a uns anos ou uns séculos, poderem vir a ins-
pirar as futuras gerações? 

O encontro provou o 
vigor da história dos 
media e do jornalismo, 
que não é mais o 
parente pobre das 
disciplinas que se 
cruzam com as ciências
da comunicação.

JJ

Investigadores portugueses, espanhóis

e brasileiros, e também com a presença

de muitos estudantes, participaram

nos dois dias de debate
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Novo livro da coleção
Media e Jornalismo
Jornais, Jornalistas e Jornalismo. Séculos XIX-XX, novo livro da coleção
editada pelo CIMJ e Livros Horizonte, coordenado por Ana Cabrera,
foi apresentado numa sessão em que o pioneirismo de José
Tengarrinha foi sublinhado.

«T
rata-se, no seu conjunto, de um valio-
so contributo para a história da nossa
imprensa e do nosso jornalismo, reu-
nindo estudos que contemplam um
vasto período temporal, que vai

desde meados do s. XIX até ao pós-25 de Abril. E são
contributos como este, tal como outros já publicados em
livro ou em revistas, que a pouco e pouco nos vão per-
mitindo ir construindo uma imagem cada vez mais com-
pleta da evolução da nossa imprensa e do nosso jorna-
lismo”, afirmou Fernando Correia na sessão de apresen-
tação.

Imagem esta, continuou, “que, mais tarde ou mais
cedo, nos levará, dizendo melhor, nos imporá, a concre-
tização de uma aspiração que, no íntimo, cada um de
nós acalenta: a construção, necessariamente coletiva, de
uma história da imprensa e do jornalismo em Portugal.”

O livro inclui textos de Ana Cabrera (jornais Espectro e
Quadrante), Jorge Pedro Sousa
(Eduardo Coelho e o Diário de
Notícias), Álvaro Costa de Matos (jor-
nais Pátria e 57 e biografia do jornalis-
ta Adolfo Simões Müller), Fernando
Correia e Carla Baptista (vespertinos
Diário Ilustrado, Diário Popular, Diário
de Lisboa e A Capital), Helena Lima
(Jornal de Notícias) e ainda um texto de
Jorge Borges de Macedo sobre episte-
mologia da informação.

Na sua intervenção, Fernando Correia fez questão de
salientar que, “aqui e agora, neste nosso 1º Congresso,
se impõe uma referência muito especial áquele que, jus-
tificadamente, podemos considerar o pioneiro dos estu-
dos modernos, e com base científica, sobre a  história da
imprensa portuguesa. Não é por acaso que quase todos
nós, os que investigamos e escrevemos sobre este domí-
nio, em algum ou alguns dos nossos trabalhos, tenha-
mos sentido a necessidade de  consultar e citar a História
da Imprensa Periódica Portuguesa, cuja 1ª edição é de 1965
e a 2ª, revista e aumentada,  de 1989.”

Depois de fazer uma breve resenha da vasta obra de
Tengarrinha nesta área de investigação e de recordar
algumas traves mestras das linhas orientadoras do seu
trabalho, Fernando Correia concluiu:

“Eis as razões pelas quais,  a pretexto do lançamento
deste livro, me parece justo e oportuno, eu diria mesmo
indispensável, evocar aqui  José Tengarrinha – que aliás,

segundo sei, se encontra atualmente,
com os seus quase 80  anos, a traba -
lhar arduamente no seu próximo
livro.

“Evocá-lo, no sentido em que, de
algum modo, o poderemos conside-
rar o patrono, ausente e simbólico,
deste 1º Congresso. Evocá-lo, final-
mente, para, com o nosso aplauso,
lhe  prestar a  homenagem que justa-
mente merece.”

TEMA 2 Congresso de Histór ia dos Media e do Jornal ismo
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Ana Sofia Fonseca e Sofia Lorena à JJ

No príncipio
eram as histórias
Texto Carla Baptista Fotos José Frade

ENTREVISTA
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Duas das premiadas com o Prémio Gazeta de Jornalismo, 2010, Ana
Sofia Fonseca (na categoria Televisão, com a reportagem “O meu
nome é Portugal”, exibida pela SIC) e Sofia Lorena (na categoria
Imprensa, com uma série de reportagens sobre o Iraque publicadas
no Público), atribuído pelo Clube de Jornalistas, falaram com a JJ
sobre os desafios e as alegrias que resultam do exercício do jornalismo
em tempos de crise económica, mudança tecnológica e busca de
novos modos de relação com o público.
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JJ - Este desafio de falarmos, a três vozes, sobre o exercício

do jornalismo, é confortável para vocês?

Sofia Lorena (SL) – Falar sobre jornalismo, falamos todos
entre nós, vamos falando. Mas a parte de estar do “outro
lado”, numa situação formal de entrevista, não me é natu-
ral. 
Ana Sofia Fonseca (ASF) – É muito mais fácil colocar
questões e insistir nesta coisa que às vezes acho que é um
bocadinho esquecida, que é perguntar “o porquê”. Para
mim é impossível estar do outro lado sem pensar: “qual é
a pergunta que vem a seguir”. 

JJ - Os jornalistas falam muito da sua profissão? 

ASF - Talvez todas as classes profissionais sejam assim,
mas os jornalistas têm tendência para discutir muito.
SL - É perfeitamente possível que essa discussão não se
faça tanto como se deveria fazer. Instalam-se rotinas e
automatismos e eu desconfio que nem toda a gente…
Estava a lembrar-me do curso do Comité [Committee of
Concerned Journalists, sediado em Washington]. Tive uma
conversa, num grupo de jornalistas, com uma amiga que
achava que o processo de selecção devia ser algo que
premiasse o bom jornalismo. Um critério desses seria
arriscado, porque o essencial para se fazer um curso
daqueles é estar aberto ao autoquestionamento e eu
tenho medo que nem todos os bons jornalistas tenham
essa disponibilidade. Teria medo que acabasse por se tor-
nar um desperdício. Na minha carta de motivação, escre-
vi algo como “pode parecer estranho, mas eu não tenho tempo
para pensar no que estou a fazer, gostava de ter duas semana
com voçês aí, a pensar”. No ritmo louco da redação, em que
os meios são cada vez menos e as solicitações são cada
vez mais, é fácil perder esse exercício que tem de ser per-
manente.
ASF - Não é estranho um jornalista não estar disposto a
questionar-se? O debate de ideias é inerente à profissão.
Quando isso não acontece, é sinal que algo grave está a
passar-se. Infelizmente, sei que  acontece. Basta conhecer
um bocadinho das redações para perceber que, muitas
vezes, as pessoas acabam por cair na pior das rotinas. 

JJ - O tempo para conversar e pensar desapareceu do quoti-

diano dos jornalistas?

ASF – Antigamente, as pessoas saiam juntas da redacção
e acabavam por ir jantar, beber um copo, faziam tertúlias
em que se debatia muito o jornal, o país, a vida, o mundo!
Noto que esse hábito se perdeu. Quando comecei na pro-
fissão, uma das coisas que me fascinou no jornalismo foi o
mundo que trazia consigo. 
SL - Uma coisa que me assustou no Público, quando entrei,
é que não havia um único espaço onde as pessoas se
encontrassem, só tinha tinha secretárias, escadas…

JJ – Sobravam os degraus…

SL - Dentro do edificio, quem conversa são os fumadores,

porque há salas de fumo. A Teresa de Sousa, uma fumado-
ra convicta, diz que na sala de fumo se resolvem muitas
coisas. É assustador, porque esse espaço não existe e isso
diz algo sobre o nosso quotidiano. As tertúlias depois do
jornal, eu percebo que já não seja possível. Depois de 13
ou 14 horas de trabalho, tu queres é ir deitar-te. Já nem
consegues falar …
ASF -  O modo de estar na profissão é diferente. O jorna-
lismo está cada vez mais industrializado e subordinado a
uma lógica empresarial. Só ainda não “picamos” o ponto.
SL - Não tenho uma ideia tão pessimista. Na redação
onde estou há 10 anos, por causa da necessidade de nos
reinventarmos, nos últimos anos houve vários momentos
em que a redação foi chamada a contribuir com ideias
para mudar o jornal.

JJ – As pessoas participam?

SL - A generalidade das pessoas, sim. Os mais jovens par-
ticipam mais. 

JJ – Estão mais motivados?

SL – Quando eu cheguei ao Público, o pessimismo já exis-
tia, portanto, se calhar, os jornalistas inventaram o pessi-
mismo. O jornalismo tem enfrentado desafios tão pesados
de sobrevivência de modelo económico, acho que a nossa
crise precede a crise geral e isso justifica que existam pes-
soas de uma determinda faixa etária que estão cansadas.
Já só querem que o jornal não feche antes do fim da sua
vida profissional.  

JJ – Talvez os mais novos estejam mais mobilizados para

participar em processos de mudança porque não têm memó-

ria de um tempo sem crise no jornalismo. 

SL – Sentem-se mais interpeladas pelo desafio, porque vai
acompanhá-las a vida toda. Sabemos que as formas de jorna-
lismo que praticamos hoje já não vão existir daqui a uns anos.
Queria sublinhar que no Público tem havido alguns processos
que obrigam as pessoas a pensar. Não sei se estes momentos
de discussão coletiva mais aberta existem em todas as redaçõ-
es … o que não quer dizer, depois, que as nossas opiniões
sejam tidas ou achadas, muita discussão se perde. 
ASF – Estamos a viver um momento complicado mas eu
lembro-me que há dez ou 11 anos, nas escadas do Público,
precisamente, já se falava dos despedimentos, dos proble-
mas, da ideia que o jornal em papel ia acabar… Portanto,
nada disto é tão novo quanto possa parecer.
SL – Sim, eu vivo vom a crise desde o início.
ASF – Crise já é uma palavra familiar.
SL – Uma palavra velha.
ASF – Nós já crescemos profissionalmente no contexto
das mudanças no jornalismo. A resposta depende muito
das pessoas, se tens ou não vontade, se deixaste ou não a
rotina vincar-te. O dia-a-dia marca, deixa rugas, será que
deixaste que essas rugas saissem do rosto e ficassem mais
profundas? Quando falo em rugas não é no sentido de
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ASF -  O modo de estar na profissão é diferente. O jornalismo
está cada vez mais industrializado e subordinado a uma lógica
empresarial. Só ainda não “picamos” o ponto.

SL - Não tenho uma ideia tão pessimista. Na redação onde estou
há 10 anos, por causa da necessidade de nos reinventarmos, nos
últimos anos houve vários momentos em que a redação foi
chamada a contribuir com ideias para mudar o jornal.

SL - Estamos a viver um momento complicado mas eu lembro-
me que há dez ou 11 anos, nas escadas do Público, precisamente,
já se falava dos despedimentos, dos problemas, da ideia que o
jornal em papel ia acabar… Portanto, nada disto é tão novo
quanto possa parecer.

ASF - Sempre me lembro da palavra “impossível” aplicada a
tudo: é preciso fazer cortes, já ninguém lê jornais, nada de
pensar em fazer isto e aquilo. Enquanto freelancer, ainda pior,
não é? Nunca havia possibilidade. Se há uma boa história para
contar, tenho que mostrar que é uma boa história. Às vezes
consigo, outras não.

Ana Sofia Fonseca Sofia Lorena
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idade, mas no sentido do peso do dia-a-dia. Acho que se
continuares com os porquês todos às voltas na cabeça,
continuas a debater o jornalismo, a pensar a organização
do sítio onde trabalhas e a forma como podes fazer as coi-
sas diferentes e melhores. 
SL -  Com maior ou menor esforço, toda a gente faz isso.
A diferença é, quando essas tais rugas se instalam, as pes-
soas têm tendência para criticar mais do que para pensar
em alternativas.

JJ – Voltando a uma das máximas do curso do CCJ, a forma

de contar uma história muda bastante colocando o foco na

solução e não no problema.

SL -  O que faz realmente a diferença é passar da crítica,
da repetição do “isto está mal!” para uma atitude mais
construtiva. Estava a lembrar-me, há pouco quando fala-
vas dos despedimentos que sempre existiram, quando
entrei no Público também já se dizia que não havia dinhei-
ro para viajar …era uma inevitabilidade, não havia! A ver-
dade é que eu já fiz umas quantas viagens e nunca acredi-
tei que fosse possível deixar de haver dinheiro para viajar.
Não há, mas vai havendo. 
ASF - Sempre me lembro da palavra “impossível” aplica-
da a tudo: é preciso fazer cortes, já ninguém lê jornais,
nada de pensar em fazer isto e aquilo. Enquanto freelancer,
ainda pior, não é? Nunca havia possibilidade. Se há uma
boa história para contar, tenho que mostrar que é uma boa
história. Às vezes consigo, outras não. Mas não posso cru-
zar os braços, é preciso ir à luta. Enquanto freelancer, fui
para Timor, fui para a Bósnia, fui para o Quénia, fui para
tantos sítios em alturas que nunca eram boas, sem fundo
de maneio, sem nenhuma daquelas coisas que parecem
óbvias para quem trabalha numa redação mas que para
mim são uma novidade. 

JJ - Voçês trabalham em contextos profissionais diversos,

não só porque o meio é diferente – um jornal e uma televi-

são -  mas também porque a Sofia Lorena está numa redac-

ção, tem pessoas com quem discute directamente o trabal-

ho, algumas com capacidade de decisão direta sobre ele. A

Ana Sofia é freelancer, responde também a uma hierarquia,

mas de forma mais episódica. Gostas de ser freelancer?

ASF - Ah, completamente! 

JJ – Em que medida esse estatuto interfere na tua relação

com a profissão?

ASF - Eu já sou freelancer há muito tempo, sempre foi uma
opção porque acho que me habituei um bocadinho a esta
liberdade aparente de poder fazer mais os temas que
gosto e investir mais tempo no trabalho. É uma liberdade
aparente porque acabo por trabalhar ainda mais horas do
que se estivesse fixa num sítio. Todas aquelas noções de
feriados, fins de semana, férias, desapareceram completa-
mente! Acho que perdi esse domínio do tempo que no
início era tão atrativo. Em termos de hierarquias, neste

momento trabalho muito com a SIC, e portanto falo com a
direcção de informação. 

JJ – Hoje em dia fala-se em jornalismo e em jornalistas sem

redacção. A redacção, enquanto espaço humano e físico,

ainda é importante para o jornalismo?

SL - Acho que sim…

JJ - Refiro-me não só ao lugar onde há pessoas que nos

dizem o que fazer e distribuem serviços, mas também um

local de trocas de saberes e experiências que durante tan-

tos anos, na história da profissão, funcionou como o único

espaço de socialização dos jornalistas, onde se aprendiam

as regras e os valores.

SL – Sim, é a ideia da força do coletivo e do conjunto. Por
isso hesitei um pouco, porque essa razão que faz a força
da redação está a perder importância, há cada vez menos
pessoas envolvidas. A redação do Público ainda é isso, mas
cada vez menos. Enquanto as redações forem espaços que
juntam experiências, saberes e contextos diferentes, uni-
dos por um conjunto de regras e por uma ética, faz senti-
do defendê-las. Durante o jantar de entrega do Prémio
Gazeta, falei deste assunto com o Adelino Gomes, a propó-
sito dos cursos de Ciências da Comunicação, e do fato de
haver cada vez menos jornalistas formados noutras áreas.
Ainda existe a ideia de que as redacções têm de ser um
conjunto de muitas coisas e pessoas diversas e só assim é
que fazem sentido. 

JJ – Quais são as ameaças?

SL – Existe um risco de extinção, com os mais velhos a sai-
rem e os mais novos a não entrarem... Se percebermos que
a nossa mais valia é precisamente termos esta tradição, e
investirmos nisso, podemos continuar a fazer sentido
mais algum tempo. Não sei até quando, porque não sei
como é que o jornalismo vai evoluir. 

JJ - Há uma previsão de um autor norte-americano, Philip

Meyer, num livro chamado Vanishing Newspapers, de que o

jornalismo em papel acaba em 2043.

ASF – Também há quem diga que o mundo acaba em
2012…Não acredito nisso. Enquanto houver histórias,
haverá jornalismo, e algum jornalismo continuará a ser
contado no papel.
SL - O mundo é muito grande. Não estamos todos na
mesma fase de desenvolvimento. A democracia está a che-
gar a uma série de países agora mesmo. O jornalismo, nes-
ses países, ainda não cumpre o seu papel, e há-de vir a
cumprir. Para eles, provavelmente, a fase boa vai começar
quando nós já estamos em declínio. 
ASF -  As coisas são cíclicas, aos períodos de crise sucedem
períodos de bonança. O jornalismo está a atravessar uma
fase muito feia, mas é um pilar da democracia e da socie-
dade e por isso terá sempre de existir. A não ser que, real-
mente, o mundo em que nós vivemos mude radicalmente. 
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SL – O jornalismo pode coexistir com os blogues, com os twiters, com os
posts nas redes sociais e com todas as formas que qualquer pessoa tem hoje
de se expressar publicamente, ainda bem que existem! Mas não se
transformam em jornalismo apenas porque existem no espaço público. 

ASF –  O jornalismo tem uma série de regras e tem princípios éticos. Também
não acho que os blogues e as outras formas de comunicação sejam uma
ameaça, tudo pode coexistir. As redações talvez voltem a ganhar importância
porque são os tais espaços orientadores e definidores da acção dos jornalistas,
onde estão os saberes, as vidas, os mundos diferentes. 

SL - O mundo é muito grande. Não estamos todos na mesma fase de
desenvolvimento. A democracia está a chegar a uma série de países agora
mesmo. O jornalismo, nesses países, ainda não cumpre o seu papel, e há-de
vir a cumprir. Para eles, provavelmente, a fase boa vai começar quando nós já
estamos em declínio. 

ASF -  As coisas são cíclicas, aos períodos de crise sucedem períodos de
bonança. O jornalismo está a atravessar uma fase muito feia, mas é um pilar
da democracia e da sociedade e por isso terá sempre de existir. A não ser que,
realmente, o mundo em que nós vivemos mude radicalmente. 
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JJ - O que, pensando bem, é possível… 

ASF – A necessidade de contar histórias é inerente ao ser
humano, nós crescemos com o “era uma vez” e isso faz
parte da nossa natureza. Nas sociedades modernas, o jor-
nalismo é um bocadinho este “era uma vez” aplicado à
realidade, tem esta função importante de denúncia, de
observação e de alerta, de trazer para casa e de pôr à dis-
cussão. Isso é muito valioso. Por muito que o mundo
mude, e acho que não devemos ter medo das mudanças,
enquanto houver homens e mulheres, haverá jornalismo. 

JJ – Uma parte do problema tem sido conseguir garantir o

convívio e, ao mesmo tempo, a sobrevivência do jornalismo

com outras formas de comunicação que ocupam o mesmo

espaço. 

SL – O jornalismo pode coexistir com os blogues, com os
twiters, com os posts nas redes sociais e com todas as for-
mas que qualquer pessoa tem hoje de se expressar publi-
camente, ainda bem que existem! Mas não são jornalismo,
até podem ser, eventualmente, se alguém as fizer cum-
prindo determinadas regras e com determinados níveis
de qualidade. Mas não se transformam em jornalismo
apenas porque existem no espaço público. 
ASF –  O jornalismo tem uma série de regras e tem prin-
cípios éticos. Também não acho que os blogues e as outras
formas de comunicação sejam uma ameaça, tudo pode
coexistir. Voltando à nossa conversa anterior sobre as reda-
ções, talvez voltem a ganhar importância porque são os
tais espaços orientadores e definidores da acção dos jorna-
listas, onde estão os saberes, as vidas, os mundos diferen-
tes. Mesmo sendo freelancer, sempre senti que nunca me
poderia distanciar totalmente das redações, ou pelo
menos dos espaços de redação que existem fora da reda-
ção.
SL – Quando a redação não existe, inventa-se!

JJ – Há pouco disseste que passaste um boa parte do jantar

do Prémio Gazeta a falar com o Adelino Gomes…Não ficas-

te sentada ao lado do Presidente da República?

SL – Sim…

JJ – A conversa com ele não correu bem?

SL – Digamos que não foi muito produtiva.

JJ - Isso leva-me à questão sobre a relação dos jornalistas

com o poder político e institucional e com os poderosos em

geral. É um aspeto comum às duas, o fato de não procura-

rem muito os poderosos. Gostam mais de se misturar com

as pessoas comuns. É uma intenção política?

SL – Digo muitas vezes que ainda bem que há jornalistas
diferentes de mim, porque senão os jornais não vendiam
mesmo nada. Mas eu, de fato, teria alguma dificuldade em
fazer um jornalismo em que tivesse de ir buscar essa rela-
ção de proximidade com o poder. Gosto de tentar chegar
às pessoas de uma maneira que é impossível quando a

pessoa diante de ti está sempre rodeada por uma muralha
defensiva. 
ASF – Há ali tanta capa, tanta máscara, é tudo muito ins-
titucional.
SL -  O jornalismo tem esse lado institucional que a mim
não me diz nada. Não tenho nada a obsessão da cacha, da
notícia, do dar antes dos outros. 
ASF - Eu também nunca tive! 
SL - Mas fico felicíssima por haver imensa gente que tem,
porque sei que os jornais vivem disso e é essencial. Nas
coisas em que faço tudo para as conseguir, não é só por-
que sei que me vai dar muito gozo, é também porque nós
ganhamos todos se aquela história sair dali e chegar a
outras pessoas. Isso não tem nada a ver com conseguir
que o ministro tal tenha um deslize à minha frente ou me
dê uma grande cacha. A coisa mais aproximada que tenho
dessa relação são os embaixadores com quem ocasional-
mente me encontro. Já entrevistei alguns governantes,
por exemplo, o ministro dos Negócios Estrangeiros, mas
são experiências pontuais, ligadas a temas que trato desde
sempre. 
ASF - A mim parece-me importante dar voz e espaço a
quem, normalmente, não os tem. Todos nós, enquanto
cidadãos, temos a ganhar se conhecermos como é que os
outros vivem ao nosso lado, e tanto pode ser na rua abai-
xo da minha como ser no Afeganistão ou no Hawai. É
importante percebermos quem são os outros habitantes
destes mundos com os quais nos cruzamos. Escrutinar o
poder é necessário, muitas das notícias vêm daí, mas um
dos perigos do jornalismo, a meu ver, passa por uma
excessiva proximidade com o poder…
SL – É uma relação dificílima de gerir.
ASF – Dá-se excessiva importância aos press releases, às
conferências de imprensa… O papel das agências de
comunicação deveria despertar uma discussão entre jor-
nalistas, questionarmos se muitas vezes não ultrapassam
o seus limites e interferem demasiado no jornalismo.
SL – Quando digo que teria muitas dificuldades, acho
mesmo que não conseguiria, é porque vem este pacote
cheio de coisas e a gestão disto tudo, das relações com as
pessoas que estão no poder, com as fontes de informação,
com as agências de comunicação, é muito complicado.
Quem consegue fazer isto tudo bem feito merece todo o
meu respeito!
ASF – Se calhar é defeito meu, mas desconfio sempre
muito. Faz-me imensa confusão estas relações, vejo que é
uma coisa que tem aumentado. Insisto no aspeto das
agências de comunicação porque as vejo em todas as áreas
e cada vez com mais poder e capacidade de ocupar espa-
ço nos jornais, em todo o lado!

JJ - O poder tornou-se tão fértil a gerar decisões, anúncios e

medidas que, basicamente, os jornalistas andam atrás e

relatam. O poder não é especialmente hábil, não precisou

sequer de usar muita violência ou muita inteligência para
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conseguir esta ausência de confrontação. Qual é a vossa

impressão?

SL – É verdade, e é muito mau que assim seja. Não sou
jornalista de política mas, por natureza, vou seguindo o
debate político, e fico muitas vezes abismada com declara-
ções que são proferidas e que não são questionadas. Basta
a minha pouca memória política para saber que aquilo
não faz sentido, contradiz algo que aquela pessoa já disse
ou não é verdade. Isso perdeu-se. Perdeu-se, não sei se
alguma vez existiu de forma sistematizada. Mas é funda-
mental, é a essência do jornalismo. São apresentadas
medidas como coisas originais quando já outros as tinham
apresentado, são ditas coisas e criados fatos políticos que
toda a gente divulga sem apurar como nasceram e que
interesses estão escondidos atrás. Dou um exemplo recen-
te, relacionado com as eleições na Madeira: saíu como se
fosse uma grande notícia que Pedro Passos Coelho não ia
fazer campanha ao lado de Alberto João Jardim.
Aparentemente, não é costume um líder do PSD fazer
campanha na Madeira!
ASF – Os políticos ou alguém por eles ganhou demasiada
capacidade para colocarem a informação que querem nos
media. Isso é perigoso.
SL – Existe um problema de falta de tempo mas também
existe um problema de práticas erradas. Está instituído
que, se o primeiro ministro diz uma coisa, nós vamos a
correr ouvir o que dizem os outros partidos. Porque é que
não havemos de passar meia hora a olhar exactamente
para aquilo e a pensar se faz sentido, se é verdadeiro, se é
original?… Obter a prova dos factos devia ser o nosso tra-
balho permanente. 
ASF - O jornalismo não é correr para todas as conferên-
cias de imprensa. Deve distanciar-se desses acontecimen-
tos fabricados pelo poder político e económico, para ver
melhor, para questionar. A atitude devia ser: “Agora vou
sair daqui e vou ver se isto é verdade!”.
SL – Saber se é verdade e tentar perceber os impatos. Será
que existem estudos que provem que os resultados destas
medidas vão ser realmente aqueles que estão a ser divul-
gados? O debate tem de ser mais profundo! 
ASF – Os jornais ficam muito pela rama e o futuro passa
por irem mais à raíz dos problemas. Têm de oferecer mais
ao leitor, ao ouvinte, ao telespetador…
SL – Claro que há dez anos já se dizia isto e agora estamos
aqui a repetir o mesmo.

JJ – Se calhar temos de continuar a repetir, porque ainda não

fomos bem sucedidos. 

SL – Tenho a sensação que há aqui uma falta de aprendi-
zagem. Há muito tempo que existe gente a alertar para o
uso abusivo dos diretos nos telejornais. No entanto, cada
vez mais se pratica a loucura e a vertigem do direto! São
situações que vão no exacto sentido oposto daquilo que a
reflexão sobre o jornalismo recomenda.
ASF – Isso acontece mesmo depois do trauma do desastre

da queda da ponte de Entre-os-Rios. Ficou na história do
jornalismo Português como um mau momento, em que
alguns jornalistas não hesitaram em perguntar “como é que
se sente?” a pessoas que tinham acabado de perder a famí-
lia inteira e metade da aldeia!

JJ – “Como é que sente?” é a a pior pergunta do mundo? 

ASF - A mim causa-me uma certa urticária …
SL – É das mais colocadas, certamente! Pode haver pio-
res…

JJ – Vou arriscar a pior pergunta do mundo: como é que se

sentiram a ganhar o Prémio Gazeta?

SL/ASF: ...

JJ – As más perguntas geram silêncios, não é ?

ASF – Foi muito bom, porque me faz acreditar que real-
mente é possível contar histórias. Ando cansada de ouvir
dizer : “Ah, ninguém quer saber. Ah, isso é muito caro. Ah, isso
ocupa muito tempo” e estes prémios são importantes no sen-
tido de ajudar a melhorar o jornalismo, são um incentivo
também para quem tem poder de decisão se sentir estimu-
lado a apostar em histórias que dão trabalho e demoram
tempo. 
SL - Foi muito bom porque eu queria voltar ao Iraque há
sete anos, desde que lá tinha estado, batalhava anualmen-
te para que me deixassem ir e finalmente houve o pretex-
to dos 20 anos do Público. Foi o único trabalho da minha
vida em que não escrevi enquanto estive fora. Não man-
dei nada enquanto estive no Iraque. Quando voltei, escre-
vi duas reportagens por dia, não exactamente com calma,
mas com alguma distância. Uma novidade deste trabalho
é que foi a primeira experiência que tive de verdadeira
partilha de trabalho com um fotógrafo. Foi um trabalho
que me marcou muito e foi bom vê-lo reconhecido. Já me
disseram várias vezes que não havia dinheiro para viajar
e que as agências tinham mais pessoas e faziam melhor do
que nós e não fazia sentido investirmos nestas coisas. O
Prémio Gazeta vem dizer que faz sentido. Contar histórias
significa contá-las onde quer que elas existam. 
ASF – O meu nome é Portugal é uma reportagem de alma.
Conheci o João Sabadino Portugal no âmbito de um outro
trabalho, fui falar com ele por causa de um programa do
Histórias com Gente Dentro cujo tema era a família. Ao fim
de dois minutos, pensei “Meu Deus, que vida é esta?”.  No
fim daquilo pensei: “é impossível alguém chegar aos 37 anos
nesta situação. Tenho de o ajudar como puder”. Foram muitos
meses intensos, em que iamos para o Governo Civil, ou
iamos para o Ministério, estávamos sempre a ir para qual-
quer sítio preencher papéis... As conquistas começaram
por conseguir que ele falasse, conseguir que os antigos
fuzileiros falassem, conseguir recuperar documentos, con-
seguir descobrir pessoas, conseguir testemunhas … acaba-
mos por nos tornar uma equipa, cada pequena conquista
foi sempre vivida por todos! 
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JJ -  A reportagem tem dois movimentos: por um lado, ir para

dentro dos lugares, das pessoas, em busca de proximidade

e de profundidade; por outro, ganhar distância crítica e olhar

sem envolvimento emocional. Como é que lidam com esta

dificuldade da reportagem? A reportagem da Ana Sofia

Fonseca que ganhou o Prémio Gazeta implicou uma grande

proximidade e já disseste que a relação com aquela pessoa

se manteve fora do trabalho. No caso da Sofia Lorena, a dis-

tância geográfica ajuda a inscrever distância entre ti e os

sujeitos das histórias que contas?

SL - Há uns anos não conseguia que a distância chegasse
… Eu não sei bem teorizar sobre isto, encontrei um equilí-
brio qualquer com o ir fazendo. Lembro-me que, no início,
acontecia-me muitas vezes encontrar histórias que
deviam ter sido contadas, e não consegui contá-las porque
ficavam demasiado próximas. Aconteceu-me isso a pri-
meira vez que estive no Iraque, em 2003. Digo a brincar
que as melhores histórias, eu não as escrevi, porque criei
relações com pessoas, com coisas que estavam a acontecer
e depois não sabia, do ponto de vista jornalístico, o que
havia de fazer com aquilo. 
ASF – Não é pensado, é orgânico. 
SL - … O meu organismo há–de ter percebido que tinha
que se defender um bocadinho melhor, porque eu não
podia chegar sempre como cheguei daquela primeira via-
gem ao Iraque – foi o primeiro sítio em que estive algum
tempo e em que convivi com situações complicadas, 5 ou
6 semanas chegam para as coisas te marcarem. Não tenho
problema nenhum em dizer que me emocionei ou que
senti o sofrimento do outro. No caso das reportagens do
prémio, em todas elas, está qualquer coisa que eu senti, ou
uma imensa admiração por algumas daquelas pessoas,
algumas inquietaram-me, outras preocuparam-me, e não
acho que isso tenha mal nenhum. Consegui arranjar uma
maneira de escrever sobre elas, apesar destes sentimentos,
não é independentemente deles, é apesar deles, porque
existem na mesma. 
ASF – É óbvio que eu não consigo ser indiferente. Não é
nada pensado, aliás, de forma consciente acho que devia
ter mais distanciamento, mas acontece! Há uma série de
pessoas com quem fiz histórias e continuo a relacionar-me
com elas. 
SL – A distância não é só emocional mas poder pensar
como é a melhor maneira de contar a história. Isso é difí-
cil de fazer no próprio dia, pensar na montagem das
peças…
ASF - Eu até tenho medo de pensar muito sobre isto por-

que acho que vou perder esta capacidade de criar a distân-
cia para contar aquela história; nesse momento, sou muito
fria e objectiva. Há ali um momento, é como se subisse ou
descesse um degrau e dali consigo colocar-me como obser-
vadora, distanciada, e conto a história. No início era mais
difícil. Lembro-me de um caso, estava com o fotógrafo
Jordi, a fazer uma reportagem sobre trabalho infantil no
Perú, que saiu na Única do Expresso, baseado na acção de

uma ONG que defendia o direito ao trabalho infantil. Se
aquelas crianças não trabalhassem, a vida delas ainda seria
pior e o que eles faziam era tentar que elas trabalhassem
em trabalhos mais leves, que fossem à escola. Era uma rea-
lidade muito difícil e havia uma miúda de 10 anos que
ficou logo muito próxima de mim, andávamos a viajar há
seis semanas, estávamos numa povoação sem nada. A
criança estava doente e acabou por ser operada a segurar-
nos nas mãos… lembro-me da expressão do Jordi, no hos-
pital, olharmos um para outro e do Jordi dizer  “isto era a
fotografia” e eu responder “pois era.”. Nem ele pegou na
máquina, nem eu peguei na caneta. Aquele momento
ficou ali. 

JJ - No jornalismo existem tantas emoções como razões.

Isso leva-me a outra pergunta que estava na proposta inicial

para esta conversa, saber se existe um jornalismo no femi-

nino. A pergunta faz sentido para vocês?

ASF – Não sinto que, por ser mulher, tenha uma forma
diferente de olhar ou contar uma história. É óbvio que os
homens e as mulheres são diferentes na sua natureza, mas
não penso que isso seja uma marca no trabalho. 
SL - Tenho quase a certeza que, se fizer uma lista de repór-
teres de imprensa portugueses e lhes tapar o nome, o lei-
tor não consegue dizer se o texto foi escrito por uma mu -
lher ou por um homem. Na secção internacional do
Público, neste momento, há um homem. Nós tentamos
tratá-lo bem para ele não fugir. A sociedade é feita de
homens e mulheres, portanto, o jornalismo também deve
ser feito por homens e mulheres. Sei que há estudos que
sustentam a ideia de que as mulheres estão mais predis-
postas para ouvir mulheres, para contar histórias de mu -
lheres, mas não sei se isso será assim...
ASF – Talvez no terreno exista essa diferença.
SL – Mas no terreno… eu vou muito para países muçul-
manos e, ao contrário do senso comum, acho sempre que
sou uma privilegiada e tenho imensas vantagens em ser
mulher, porque entro na casa das pessoas e falo com
todos, homens e mulheres. Os homens, nalguns sítios, só
conseguem chegar aos homens, porque as mulheres não
aparecem. Confirmei isso desta vez que fui ao Iraque com
o Nuno Santos, só apareciam os homens, as crianças e as
mulheres velhas. Foi a única dificuldade de viajar com um
homem. 

JJ – Trabalham as duas para media tradicionais, digamos

assim, um jornal impresso, uma televisão generalista…

SL - Eu também trabalho para o site do Público.

JJ – A minha pergunta era justamente a de saber até que

ponto as narrativas jornalísticas multimedia vos atraem e se

as integram no vosso quotidiano de jornalistas.

SL – Sim. Aliás, com as reportagens sobre o Iraque, arran-
jamos uma forma diferente de apresentar o trabalho no
site. Criámos o diário de viagem, que só existiu online, as

ENTREVISTA Ana Sof ia Fonseca e Sof ia Lorena
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ASF - O jornalismo não é correr para todas as conferências de
imprensa. Deve distanciar-se desses acontecimentos fabricados pelo
poder político e económico, para ver melhor, para questionar. A atitude
devia ser: “Agora vou sair daqui e vou ver se isto é verdade!”.

SL – Saber se é verdade e tentar perceber os impatos. Será que existem
estudos que provem que os resultados destas medidas vão ser
realmente aqueles que estão a ser divulgados? O debate tem de ser
mais profundo! 

SL – Quando digo que teria muitas dificuldades, acho mesmo que não
conseguiria, é porque vem este pacote cheio de coisas e a gestão disto
tudo, das relações com as pessoas que estão no poder, com as fontes de
informação, com as agências de comunicação, é muito complicado.
Quem consegue fazer isto tudo bem feito merece todo o meu respeito!

ASF – Se calhar é defeito meu, mas desconfio sempre muito. Faz-me
imensa confusão estas relações, vejo que é uma coisa que tem
aumentado. Insisto no aspeto das agências de comunicação porque as
vejo em todas as áreas e cada vez com mais poder e capacidade de
ocupar espaço nos jornais, em todo o lado!
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ENTREVISTA Ana Sof ia Fonseca e Sof ia Lorena

SL - Não tenho problema
nenhum em dizer que me
emocionei ou que senti o
sofrimento do outro. No caso
das reportagens do prémio, em
todas elas, está qualquer coisa
que eu senti, ou uma imensa
admiração por algumas
daquelas pessoas, algumas
inquietaram-me, outras
preocuparam-me, e não acho que
isso tenha mal nenhum.

ASF - A criança estava doente e
acabou por ser operada a
segurar-nos nas mãos… lembro-
me da expressão do Jordi, no
hospital, olharmos um para
outro e do Jordi dizer  “isto era
a fotografia” e eu responder
“pois era.”. Nem ele pegou na
máquina, nem eu peguei na
caneta. Aquele momento ficou
ali. 
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foto-legendas, animamos as fotografias com sons, tentá-
mos fazer coisas mais multimedia. 

JJ – Pensam sempre em algo específico para o online?

SL - Muitas vezes tenho ideias mas não tenho ninguém
que as trabalhe comigo, não tenho um infográfico, e acabo
por fazer uma coisa mais limitada. 
ASF - Quando penso numa história, é natural pensar que
pode ser contada em diversas linguagens. Eu comecei na
escrita, a televisão para mim é uma novidade. Muitas
vezes olho para uma reportagem televisiva como se a
fosse escrever, olho para o pequeno pormenor, para o
sapato, para o brinco, para a forma de falar, para os trejei-
tos … os pequenos pormenores que numa história escrita
podem dar o início do texto. A minha descoberta pessoal
nesta passagem para a televisão foi que nós podemos con-
tar histórias em diferentes linguagens, sem perder nada. E
não temos que respeitar as regras estabelecidas, fazer
como os outros, não!
SL – Estamos numa fase de completa experimentação.
ASF – A história é que me manda na forma da narrativa e
nós temos que nos moldar um bocadinho à história, quan-
do a estamos a contar. É um desafio poder contá-la em
várias linguagens. Permite-nos jogar com mais coisas, não
desperdiçar o som, não desperdiçar a imagem, escrever
permite-me não desperdiçar aquele outro pormenor que
tem outra força se for escrito. Aqui há uns meses assinei
uma rúbrica semanal na revista Única, chamada “Princesa
Diana”, porque era sempre a história de uma mulher foto-
grafada com uma máquina que é a Diana, daí o título. Eu
fazia tudo, desde o texto, à fotografia, ao pequeno vídeo,
e aquilo permitiu-me uma partilha diferente com a entre-
vistada em causa. Não acho que o jornalista deva fazer
tudo, naquele caso fotografava com a lomo e filmava com
o iphone, esse era o conceito.

JJ – Disseste que por vezes queres fazer coisas para o onli-

ne mas não existem infográficos disponíveis. O jornal ainda

não pensa nos conteúdos multimedia como uma prioridade?

SL - Pensa, pensa … mas entre o pensar e os recursos que
existem e o investimento que se faz, vai uma diferença
grande. A mim a internet nunca me assustou, no sentido
em que eu ouvi colegas muito preocupados com a ideia de
que isto era só duplicar trabalho. O Público online começou
por ser uma redação diferente, há uns anos que deixou de
ser assim e somos cada vez mais incentivados a fazer um
pouco de tudo. No jornal houve muita discussão interna
sobre este tema porque há muitas ideias mas depois não
há formação adequada e há muitos riscos que se correm.
Se eu escrevo bem e dou o meu nome por isso, não quero
passar várias horas a tirar fotografias, porque fotografo
mal e isso seria mau para mim e para os leitores…
ASF – Eu falei de uma rúbrica semanal …
SL – Sim, numa rubrica é perfeitamente viável. Na última
greve geral [2010] eu fiz greve e ofereci-me para trabalhar

na cobertura da greve. Calhou-me a madrugada, a partir
das 8 da noite andei atrás da CGTP, e levei uma câmara
para fazer também peças para o site, portanto eu ia escre-
ver para o site, eventualmente os meus textos poderiam ir
para o papel ou não. As pequenas entrevistas que gravei
com a câmara de vídeo, não as consegui usar para escre-
ver os textos, porque não tive tempo para ver as imagens,
tirar as notas, e muito menos editar as imagens. Senti
imensa dificuldade em coordenar aquilo tudo. Já tive
outras experiências, já fiz uma entrevista que saiu no site e
no papel, a Aminatu Haidar, a activista sarauí, e os outros
jornalistas até brincaram, porque eu apareci com um fotó-
grafo e com um câmera. Mas três pessoas é o mínimo para
fazer aquilo bem, não é? Fiz a entrevista, escrevi para o
papel, editei a entrevista para o site, ajudei a montar, esco -
lhi as fotos com o Rui… quer dizer, isto é o mínimo dos
mínimos. Eu sempre gostei de imagens, aliás na faculdade
fiz tantas cadeiras de cinema como fiz de jornalismo, e
sinto que é bom existir esta plataforma que torna isso pos-
sível. Mas temos que fazer isto de uma forma que não
ponha em causa o respeito pelos princípios e regras do
jornalismo, nem os nossos níveis de qualidade.
ASF – Eu não acho que um jornalista deva fazer tudo
sozinho, pelo contrário. A história é para ser contada em
equipa. Não sei filmar nem tenho pretensão nenhuma de
saber. A história tem de ser contada de forma diferente,
aproveitando as mais valias de cada meio de comunica-
ção. Só consegues fazer isso se tiveres uma equipa, um
repórter de imagem e um repórter fotográfico. 
SL - No Público havia, enfim, ainda há, uma relação de
algum atrito entre as pessoas que fazem o jornal no site e
as que fazem o jornal em papel. Ouvi muitas vezes
comentários do género: “fiz isto tudo e no site ninguém
puxou por isto”. Quer dizer, o site somos nós todos e acho
que demorou um bocado até as pessoas perceberem isso. 

JJ – A conversa já vai longa. Falta alguma coisa importante?

SL - Uma das tendências que me indigna é a tentativa de
fazer dos jornalistas administradores, convencendo-os
que têm de ter em conta o facto de não haver dinheiro.
Faz-se pressão junto dos editores, por exemplo, para que
eles planeiem o trabalho das secções em função dessa
escassez. O papel dos jornalistas e dos editores é precisa-
mente pensar no que deve ser feito independentemente
do dinheiro que existe. Nós não podemos ser administra-
dores. Podemos ser racionais, pensar na maneira de fazer
determinado trabalho com menos custos - e já o fazemos
naturalmente porque queremos que as nossas propostas
sejam aprovadas, queremos poder fazer as reportagens
que julgamos importantes ou interessantes - mas não
podemos deixar que a falta de dinheiro se instale na nossa
cabeça como ideia que domina tudo. Já assisti a casos em
que esta lógica levou jornalistas a desistirem antes de ten-
tarem. E isso é a inversão total das nossas prioridades e da
lógica de jornalismo. JJ
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A Festa dos Gazeta 2010

“Éessencial meditarmos sobre
o que foi bom e que hoje é
mau no jornalismo que

fazemos…", lembrou Adelino Gomes
na cerimónia de entrega dos Prémios
Gazeta 2010. O veterano jornalista,
que recebeu das mãos do Presidente
da República o troféu Gazeta de
Mérito sublinhou, perante o aplauso
das dezenas de jornalistas e
convidados presentes, a sua
preocupação quer pela "precariedade
laboral" que afecta a classe quer pelo
"lugar secundário que a ética e o
inconformismo ocupam nas
redacções."

Apresentada por Dina Soares, a
cerimónia iniciou-se com a entrega
dos galardões aos diversos
premiados. A Patrícia Duarte,
directora-executiva do semanário
Região de Leiria, foi entregue o Gazeta
Imprensa Regional por Feliciano
Barreiras Duarte, Secretário de
Estado dos Assuntos Parlamentares,
cabendo a Cavaco Silva e a Faria de
Oliveira, presidente da CGD, a
entrega dos restantes prémios a
Clara Silva, jornal i (Gazeta
Revelação); Sofia Lorena, Público,
Gazeta de Imprensa; Carlos Júlio,
TSF, Gazeta de Rádio; Ana Sofia
Fonseca, SIC, Gazeta de Televisão;
Rodrigo Cabrita, Global Imagens,
Gazeta de Fotografia; e Adelino
Gomes, Gazeta de Mérito.

Mário Zambujal, presidente da
Direcção do Clube de Jornalistas,
abriu a série de intervenções com
palavras de gratidão para a CGD,
entidade patrocinadora dos "mais
prestigiados prémios de jornalismo"
existentes em Portugal e para a
presença do Chefe de Estado que,
frisou, "honra e dignifica esta festa
de consagração do bom jornalismo".
O presidente do CJ assinalou, ainda,
o trabalho do Júri, confrontado,

nesta edição dos Gazeta, com
dezenas de trabalhos de diferentes
géneros jornalísticos apresentados a
concurso. A situação actual do
jornalismo português foi tema, por
outro lado, do discurso de Mário
Zambujal que desafiou a classe a
debater, em futuro congresso, os
problemas e realidades da profissão.

Patrícia Duarte, do Região de
Leiria, saudou, em breves palavras, a
iniciativa do Clube e deu conta da
importância e crescimento daquele
semanário, líder na região, com uma
redacção profissional e tiragem -
sublinhou - superior a alguns diários
nacionais.

Convidada, igualmente, a usar da
palavra, Clara Silva, Gazeta
Revelação, agradeceu o prémio
atribuído, o apoio que o seu jovem
jornal lhe concedeu e a sua
importância para prosseguir numa
profissão que já teve melhores dias.

FARIA DE OLIVEIRA 

"O jornalismo sério
tem de ser cada vez
mais criterioso…"

“Em primeiro lugar, quero
agradecer, em nome do
Conselho de Administração

da Caixa Geral de Depósitos, a
presença do Senhor Presidente da
República e de Sua Mulher neste
evento. É uma honra e uma
satisfação para todos nós.

Em 2º lugar, reitero, à semelhança
do que fiz nos anos anteriores, o
apreço da CGD por esta iniciativa
louvável do Clube, de
reconhecimento do melhor que o
jornalismo português anualmente
produz e o agrado com que

mantemos esta parceria, associando-
nos à atribuição dos Prémios Gazeta
do Jornalismo, este ano com uma
diversificação pelos diversos géneros
jornalísticos que abriu novas e mais
amplas possibilidades de
participação.

Ocorre esta cerimónia num
momento de grande apreensão, de
muitas interrogações sobre o futuro,
de baixas expectativas: a austeridade
e a diminuição do nível de vida terão
de prevalecer nos próximos anos.

Sabemos que a superação da
grave crise que estamos a viver, que
exige sem dúvida enorme rigor, mas
onde o rasgo, a criatividade e o
talento são fundamentais para o
encontro das saídas mais céleres e
eficazes, passa principalmente pelo
desempenho colectivo e individual
dos portugueses.

As crises resultam,
fundamentalmente, de
desajustamentos da realidade - no
caso vertente, deriva do facto de
termos vivido durante mais de uma
década acima da riqueza que
criámos. Agora, temos de proceder a
exigentes ajustamentos e reformas, e
devemos transformar esta fase de
austeridade numa oportunidade,
que não podemos desperdiçar, de
construir uma economia competitiva
e um país mais desenvolvido e
socialmente justo.

Mas, o dinamismo da nossa era, a
da globalização, vem produzindo
outro facto potenciador de outro tipo
de crises: as mudanças de valores
morais e culturais, numa
fragmentação crescente. Não é fácil a
adaptação a estas alterações. No
fundo, importará preservar os
valores culturais e morais que nos
caracterizam como nação e estar
aberto à inevitável renovação
virtuosa que resulta dos movimentos

Jornal | Prémios Gazeta 2010
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Fotografia de grupo com os premiados. Em baixo, Faria de Oliveira, presidente da CGD, no uso da palavra
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sociais e da aculturação dos novos
valores.

Neste contexto, o jornalismo
atravessa, também ele, novos e
enormes desafios

Os jornalistas são os grandes
informadores e formadores de
opinião. Daí, a sua enorme
importância na vida social e política,
e a relevância crescente do rigor e da
qualidade no jornalismo, seja de
informação, de opinião, de formação,
de debate, de denúncia, de
entretenimento, de ilustração.

Ora, a acrescer às situações que
referi, as tecnologias, a NET e as
redes sociais, vieram introduzir
factos relevantíssimos: a rapidez na
circulação da informação e a
proliferação de opiniões - das mais
consistentes, fundamentadas e
criativas, às mais ignorantes,
disparatadas e, até, com intuitos
manipuladores.

Estes factos vieram trazer à gestão
da comunicação problemas de
decisão difíceis: por exemplo,
publicar ou não uma notícia
recebida, sem ter tempo para obter
uma confirmação cabal da sua
veracidade. Um conflito entre rigor e
oportunidade. Sempre com a
responsabilidade subjacente,
perspectivando as consequências de
um erro. O jornalismo sério tem de
ser cada vez mais criterioso e ter
sempre presente o sentido ético.

Outro exemplo: a tendência -
chamemo-la assim - a que assistimos,
talvez crescente: muitas vozes, por
vezes de comentadores que se
julgam avalizados, opinam sobre
matérias que conhecem ou percebem
muito pouco: afirma-se
simplesmente o que se ouviu dizer
(mesmo que de pessoas
credenciadas, só que…com agendas
próprias), correndo-se o risco de
errar e de …desinformar. 

Num jornalismo de qualidade, o
sentido crítico e a ponderação são
factores essenciais.

Por outro lado, é um facto que os
cursos universitários de jornalismo

criaram condições para uma maior
preparação, especialmente a técnica
dos profissionais do jornalismo. Mas
esta formação universitária terá de
ser temperada com a experiência, a
preparação cultural, a cultura geral,
os conhecimentos adquiridos dos
mais velhos, que continuam a
constituir elemento fundamental da
qualidade do jornalismo.

A atribuição dos Prémios Gazeta
reveste-se, pois, nos nossos dias de
uma importância talvez ainda maior
que no passado. Destinando-se a
assinalar o mérito do trabalho
desenvolvido, apontam para o
jornalismo de excelência.
Distinguem-se o bom jornalista, o
grande jornalista. A referência.

Para terminar, quero felicitar os
premiados pela distinção que hoje
receberam, fruto do mérito do seu
trabalho e das suas competências e
capacidades.

E agradecer a vossa presença
neste convívio e nesta festa."

CAVACO SILVA

"Estou aqui pelas
boas notícias…"

Numa intervenção de
improviso e bem-humorada,
Cavaco Silva começou por

valorizar as boas notícias e aqueles
que melhor as produziram nos
prémios Gazeta. "Estou aqui -disse -
pela boa notícia que é a qualidade
dos trabalhos produzidos por
jornalistas cujo mérito é hoje aqui
publicamente reconhecido, mas
também pela qualidade dos
trabalhos, como o júri mencionou, de
muitos outros que concorreram e
que não foram premiados".

Numa intervenção ao estilo dos
presidentes norte-americanos no
jantar anual com os correspondentes
na Casa Branca, Cavaco Silva
sublinhou que a constância da sua
presença nesta cerimónia a equipara
ao 25 de Abril, ao Dia de Portugal, ao

5 de Outubro e à abertura do ano
judicial. "Quem diria", ironizou.

Cavaco Silva saudou ainda a
presença de Mário Zambujal na
qualidade de presidente do Clube de
Jornalistas, com o seu "optimismo" e
"jovialidade", o que o levou a
considerar, com humor, que "não há
um limite de mandatos no Clube dos
Jornalistas".

Cavaco Silva saudou a CGD, "que
apesar da alteração na composição
da sua administração manteve o
patrocínio aos Prémios Gazeta", e
deixou, no mesmo estilo bem-
humorado, e em alusão às
dificuldades financeiras do CJ, uma
ideia para uma linha de crédito.
"Não sei se na Caixa Geral de
Depósitos existirá ou não uma linha
de crédito para financiar o
pagamento de quotas dos jornalistas
ao clube, de qualquer forma, é uma
ideia que posso aqui lançar…",
apesar de poder chocar "com as
restrições ao crédito que têm vindo a
ser referidas com grande frequência
na imprensa".

O PR referiu-se também ao
aumento do número de categorias
nos prémios Gazeta, que passaram a
incluir a distinção de mérito,
imprensa, rádio, televisão, fotografia,
revelação e imprensa regional.
"Graças a Deus, há alguma coisa em
expansão no nosso País", disse.

O Presidente não quis deixar de
estar presente porque gosta de
"valorizar as boas notícias",
ignorando as "fortes razões" para
"pedir escusa" da sua presença no
jantar: um dia em que bateu o
"recorde" de 12 audiências
concedidas a embaixadores, mais a
audiência com o primeiro-ministro,
na véspera de uma viagem e da
concorrência do jogo da Dinamarca
com Portugal.

"Nos tempos que correm, nós
somos diariamente bombardeados
por notícias negativas sobre a
situação portuguesa e a situação da
Europa. Estando aqui, ganho a
esperança que haja uma atenção
mais frequente em relação a casos de
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O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva e, em baixo, Adelino Gomes
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sucesso que existam no nosso país e
possam aumentar as boas notícias",
afirmou, felicitando, em seguida, os
jornalistas premiados e com votos de
que se mantenham na rota da
qualidade e do rigor. "O país
agradece", disse.

ADELINO GOMES,
GAZETA DE MÉRITO

“A primeira lealdade
do jornalismo é para
com os cidadãos…”

Oque quero dizer-vos que
considero importante, nos
breves minutos que me

cabem? Que nasci e cresci na
fortaleza jornalismo. E que isso
significa reconhecer ter exercido a
maior parte da minha actividade
profissional numa cultura de
arrogância, que tendia a subordinar
os direitos de quem nos lia, nos
ouvia, nos via  ao nosso direito a

escrever, a dizer, a mostrar, da forma
que entendíamos ser a mais correcta.

Mas quero dizer-vos também que
não gostava de ver o jornalismo
transformado numa ilusória torrente
de informação que toda a gente
produz e em que tudo vale e tudo
tem o mesmo valor: notícias e
estados de alma; a disciplina de
verificação convivendo com o boato;
a assinatura de par com o
anonimato.

Dizer-vos que não gostava de ver
o marketing sentado na redacção. E
o jornalismo transformado num
imenso  News of the World em que
um empresário, um grupo de
editores ou mesmo uma redacção se
arrogam o direito de seleccionar,
produzir, manipular e até inventar
os factos que hão-de relatar em
função do impacto que terão junto
da sua clientela, isto é, em função de
proveitos comerciais, e/ou de
interesses governamentais,
económicos ou outros quaisquer.

Houve sempre (ainda que hoje
talvez mais do que ontem) uma

relação tensa entre a razão editorial e
a razão empresarial. Numa muito
interessante reflexão, vertida em
livro recente, José Luís Garcia vê os
jornalistas na posição ambígua de
"funcionários de uma indústria" e de
"funcionários da humanidade". No
cumprimento do primeiro papel,
buscam o lucro; no segundo, criam e
transmitem "informações e formas
de conhecimento consideradas
relevantes para a própria
constituição da comunidade política
e do todo social".

Trata-se de um desafio tremendo
a uma classe profissional e a cada
um de nós, individualmente. Por
mim, nunca senti problemas em
trabalhar numa indústria e em
ajudá-la a prosperar. Mas procurei
nunca esquecer o vasto mundo que
dá sentido e é razão de ser desta
actividade; e que a primeira lealdade
do jornalismo é para com os
cidadãos (como estabelecem os
célebres princípios do Comitee of
Concerned Journalists, animado por
Kovach e Rosenstiel).

Jornal | Prémios Gazeta 2010

Sofia Lorena, Gazeta de Imprensa 
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O presidente do CJ, Mário Zambujal, lembrou a urgência de um novo congresso de jornalistas

Patrícia Duarte, directora-executiva do semanário Região de Leiria, recebe o prémio Gazeta Imprensa Regional, entregue por Feliciano

Barreiras Duarte, Secretário de Estado dos Assuntos Parlamentares
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Jornal | Prémios Gazeta 2010

A cerimónia da
entrega dos Prémios
Gazeta foi pretexto
para um agradável
convívio entre as
dezenas de jornalistas
e convidados
presentes

30a38_PREMIOS:30a38_PREMIOS.qxd  29-11-2011  12:48  Page 36



JJ|Out/Dez 2011|37

30a38_PREMIOS:30a38_PREMIOS.qxd  29-11-2011  12:48  Page 37



38|Out/Dez 2011|JJ

Concordo que é importante, que é
didáctico, que é essencial
meditarmos sobre o que foi bom e
que hoje é mau no jornalismo que
fazemos. Preocupam-me muito, por
exemplo, a precariedade laboral, por
um lado, mas também o lugar
secundário que a ética e o
inconformismo ocupam nas
redacções.

Mas penso que é justo atentarmos
também no que foi mau e hoje é
bom no jornalismo. Por exemplo:
todos os dias leio, ouço, vejo peças
de excelente jornalismo escritas,
ditas, apresentadas por excelentes
jornalistas das novas gerações. Os
trabalhos distinguidos pelo Clube de
Jornalistas nos últimos anos - e desta
vez, outra vez - são disso prova.

Quero dizer-vos, com a autoridade
(etária) de quem começou a trabalhar
num tempo em que vários escreviam
ainda à mão, nas redacções; em que o
gravador portátil era ainda um tijolo
roufenho cujos sons os técnicos
resistiam em passar para fita e em
que as imagens não conheciam ainda
a cor; em que não havia nem
computadores, nem telefones
portáteis, nem internet, nem
YouTube, nem Facebook nem Twitter,

Quero dizer-vos que  acredito que
os novos media  representam uma
oportunidade e uma
responsabilidade  extraordinárias

para a cidadania e para o jornalismo.
A oportunidade de assistirmos à
emergência de uma linguagem de
comunicação e informação universal
sem precedentes, na qual todos
somos/seremos, simultaneamente,
produtores e destinatários de
informação.

E a responsabilidade de
preservarmos, nesse novo bazar
comunicacional, a componente de
serviço público da produção
jornalística enquanto tal: o que
implica apostar na qualidade,
servida por uma curadoria efectiva
que contextualize e forneça sentido
às escolhas informativas.

Porque, como dizia recentemente
um crítico de media norte-
americano, Jonathan Alter, só com
conteúdos de qualidade a cidadania
pode tomar decisões racionais…Com
informação de qualidade -
interessante mas também relevante.
Não com a prevalência daquilo a que
Carl Bernstein, um dos dois
jornalistas do caso Watergate,
designava  muito recentemente, por
"espectáculo e triunfo da  cultura da
idiotia", expressão em que abarcava
talk-shows e  notícias sobre
celebridades.

Quarenta e cinco anos depois,
continuo orgulhoso e agradecido à
sociedade por me ter deixado entrar
e permanecer nesta profissão. E

continuo a acreditar num conjunto
de direitos/deveres que, para mim,
para lá de todas as evoluções
tecnológicas, continuam a defini-la e
devem ser preservadas: A liberdade
e a independência crítica. A
credibilidade. E aquilo a que
chamarei a decência (que implica um
profundo sentido de
responsabilidade e de respeito pelo
interesse público e pelos direitos do
outro - seja ele um cidadão, uma
comunidade, uma cultura, outro
género, outras raças, outros povos).

A terminar: Agradeço ao júri esta
distinção - a que não se concorre,
como sabem. É certo que, por razões
compreensíveis, os júris tendem a
atribuí-la a gente em final de
carreira. Não me ofendo por me
estarem a lembrar assim,
publicamente, a minha idade
profissional. E a sugerirem - ainda
que delicada e tão simpaticamente -
que será hora de partir. Partir dos
prémios, concordo. Da intervenção
pública, se não se importam, não.

E por intervenção pública quero
significar: o direito à opinião e outras
formas de contribuir para melhorar o
estado da nossa profissão - que
constitui, como sabem, na melhor da
sua tradição histórica, uma forma
inestimável de contribuir para
melhorar, escrutinando-o, o estado
da cidade e do mundo.

Jornal | Prémios Gazeta 2010

Carlos Júlio, Gazeta de Rádio Clara Silva, Gazeta Revelação e Rodrigo Cabrita, Gazeta de

Fotografia, com Faria de Oliveira

JJ
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Portugal ficou em 4º lugar na
sexta edição do European
Masters of Golfplaying

Journalists (EMGJ), que se disputou
no percurso do Porto Santo
(Madeira) e reuniu 80 jogadores de
oito países.

O Clube de Jornalistas, que
apoiou a organização do torneio,
participou pela primeira vez neste
Masters Europeu e patrocinou os
prémios da Golden Island Cup, o
torneio que reuniu os
acompanhantes de todas as
delegações.

O EMGJ, que se realiza de dois
em dois anos, foi criado em 1999 pela
Associação de Jornalistas da
Holanda, que organizou as duas
primeiras edições, decorrendo
depois na Itália, Áustria e Espanha.
Actualmente a Associação Europeia
reúne as Associações de Jornalistas
de 12 países.

Portugal, que participou pela
primeira vez em 2009 em Marbella
(Espanha), como convidado,
apresentou a sua candidatura à sexta
edição, que o Porto Santo Golfe
aceitou receber e que foi um sucesso
total. O clima e as excelentes
condições do campo desenhado por
Severiano Ballesteros contribuiram
para uma boa semana de golfe e de
convívio entre os profissionais dos
oito países.

Neste torneio, cada jogador paga
a respectiva deslocação e o
alojamento, enquanto a organização
local se responsabiliza apenas pelo
campo e todo o programa social.

A Áustria, que dominou desde
início, ganhou o 6º Masters com o
agregado de 459 pontos (233-226),
ficando a Itália, que era a detentora
do título europeu, em segundo lugar
com 452 (211-241). No segundo dia
de prova a Alemanha melhorou e
ultrapassou Portugal, ficando com

435 pontos.
Os portugueses, que em 2009

ficaram em 7º lugar, terminaram
agora em 4º com 405 pontos (201-
204), com uma equipa constituída
por jornalistas e colaboradores de
jornais nacionais, regionais,
televisões e publicações
especializadas..

Em 5º lugar ficou a Suécia,
seguida da França, Espanha e
Holanda.

Na classificação individual a
italiana Prisca Taruffi (filha de um
antigo campeão italiano de Fórmula
1) ganhou com 54 pontos, enquanto
em Net triunfou o austríaco Andreas
Richter com 65.

Os prémios do Clube de
Jornalistas foram entregues aos

vencedores da Golden Island Cup:
Paulo Silva (Gross), Marie-Luise
Pastor (Nett) e Ondina Vital
(Senhoras).

A próxima edição do Masters da
Europa será em 2012 em Berlim ou
Colónia, organizada pela DMGG
(Deutschen Medien Golf
Gesellschaft).

Entretanto no próximo ano
Portugal irá organizar, em princípio
no Algarve, a segunda edição do
quadrangular europeu de Jornalistas
de Golfe com Portugal e Espanha e
outras duas selecções a designar
entre as várias candidatas. A
primeira edição realizou-se em
Espanha (Almeria) com vitória da
equipa anfitriã.

Valdemar Afonso

Jornal|Golfe

Masters de Jornalistas:
Portugal em 4º lugar

JJ
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1961 - O ano Horrível
de Salazar 
ANTÓNIO LUÍS MARINHO 
Col. Temas&Debates, Círculo de

Leitores, 2011, 245 pp.

Texto Maria José Mata

Concentrar o olhar nas
páginas da imprensa
de há cinquenta anos

atrás é um exercício
pedagógico sempre
interessante. O passado,
materializado em palavras e
imagens, parece ali quase
omnipotente na capacidade
de explicação de alguns
acontecimentos que ficaram
para a História, ou não fosse
o jornalismo um dos seus
principais agentes e
narradores.

Esta "crónica", em forma
de livro, dos dias e dos
tempos idos de 1961, passa
em revista os principais
acontecimentos sociais,
culturais e políticos de então,
mostrando as razões pelas quais o
seu autor, Luís Marinho, considera
ter sido esse "o ano horrível de
Salazar".

O prefácio, escrito por António
Barreto, traça exemplarmente o
contexto social da década: os
portugueses eram geralmente
pobres, as taxas de analfabetismo e
mortalidade infantil elevadas face
aos padrões ocidentais, a saúde
pública era acessível a poucos, a
emigração estava em crescendo. Mas
"A partir desta década, a sociedade
abriu-se, os portugueses ficaram um
pouco menos provincianos e
obscuros. Iniciou-se a década de
maior crescimento económico da
história do país. Os costumes
começaram  mudar e a aproximar-se
dos padrões europeus." (p.9). Em
1961, "simbolicamente terminou uma
era".

A contextualização mais alargada
desse "ponto de viragem" é uma
preocupação do autor. Logo na

introdução do livro, Luís
Marinho relembra o clima de
Guerra Fria então vivido, as
primeiras viagens espaciais, a
renovação da Igreja Católica
com as encícilicas de João
XIII, a democratização da
generalidade dos regimes
políticos europeus (à
excepção de Portugal e
Espanha) e a descolonização
progressiva nos países
africanos sob a alçada de
outras potências
administrantes. 

Tendo em conta e
chamando sempre a atenção
para o acirrado controle dos
meios de comunicação por
parte dos censores na altura,
grande parte do livro é
ilustrada com páginas de
títulos como o Diário Popular,
Século, Flama, O Século
Ilustrado e Diário de Notícias e
com excertos dos pivôs do
Telejornal referentes aos
acontecimentos mais

significativos desse ano. Excertos dos
textos - notícias, crónicas,
reportagens, críticas - , quadros
cronológicos, dados estatísticos,
mapas e fotografias completam os
recursos que permitem ao leitor
seguir o fio condutor da narrativa e
sustentar a interpretação dos factos.
Esta aposta revela-se extremamente
elucidativa, convidando-nos a
perder o olhar pelas fotos e pelos
títulos que encabeçam as peças
jornalísticas e acicatando a
curiosidade para a leitura destas,
leitura essa nem sempre conseguida
dada a reduzida dimensão das
reproduções e/ou a paginação das
mesmas (uma pena!). 

Nesse périplo de leitura podemos
ver desde anúncios publicitários de
electrodomésticos a reportagens
sobre as férias balneares dos  (ainda
poucos) portugueses que a elas
tinham então direito, passando pelo
bilhete de cinema que assinala a
estreia de Ben Hur no Monumental
ou pelo selo dos correios americanos

Jornal|Livros
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Esta "crónica", em forma
de livro, dos dias e dos
tempos idos de 1961,
passa em revista os
principais
acontecimentos sociais,
culturais e políticos de
então
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com a imagem de Elvis Presley, uma
das figuras paradigmáticas do rock,
um novo estilo musical que se
afirmava do outro lado do Atlântico
e que chegaria ao nosso país, mesmo
sob a vigia da censura e o desprezo
da crítica tradicional. Paralelamente,
vamos interiorizando os factos: no
Portugal de então, a maioria das
habitações não tinha energia
eléctrica nem água canalizada, a
televisão era ainda um bem de luxo e
a sua aquisição motivo de notícia. O
primeiro supermercado foi
inaugurado em Maio, o mesmo mês
em que é aberto ao trânsito o
primeiro troço da auto-estrada do
Norte com uma extensão de 23km. A
amenizar o tom geralmente negativo
das estatísticas e dos acontecimentos,
um oasis: em 31 de Maio o Benfica
conquistava a Taça dos Campeões
Europeus de Futebol, um feito
inédito para o futebol português, a
merecer a capa d'O Século Ilustrado,
aqui reproduzida.

Por entre estes e outros assuntos,
que soam longínquos, algumas
notícias sugerem uma estranha
familiaridade com o presente...
Senão vejamos: protestos contra o
aumento da electricidade em 30% na
cidade do Porto (Diário Popular, em
Janeiro), protestos contra o
pagamento de portagens (Diário
Popular, em Maio) e em junho os
taxistas eram autorizados a andar em
mangas de camisa por causa do
calor... 

Mas são os acontecimentos
políticos, pela gravidade e cadência
com que se vão sucedendo, que
merecem o maior destaque. A
teimosia e resistência de Salazar em
relação à descolonização seria levada
ao extremo e o início da guerra no
Ultramar foi inevitável: primeiro
Angola, em Fevereiro, depois Guiné
e Moçambique, foram palcos de
conflito armado, a traduzir o
confronto ideológico que já se
começara a desenhar quer nas
relações de Portugal com o exterior
(a oposição da ONU, dos EUA e da
Inglaterra, velho aliado histórico, à

política colonial portuguesa, são as
mais marcantes) quer dentro do
próprio regime (a tentativa de golpe
de Botelho Moniz, foi disso
exemplo). A invasão (conseguida) de
Goa, Damão e Diu por parte da
União Indiana viria a por a nú a
fragilidade militar portuguesa e a
inflexibilidade de um chefe de
Governo que meses antes incitava à
guerra em África fazendo avançar as
tropas "depressa e em força". A
tomada do navio Santa Maria, o
desvio de um avião da TAP para
espalhar panfletos da oposição sobre
Lisboa e, já no final do ano, a
tentativa de assalto ao quartel de
Beja na qual foi morto o
subsecretário do Exército, viriam a
completar o ciclo de escolhos a que
Salazar sobreviveu com mossa,
levando o seu amigo Cardeal
Cerejeira, em carta enviada no
último dia de 1961, aqui
reproduzida, a pedir a Deus: "que
Ele te conforte, console, ilumine e
guarde".

Organizado por meses, o livro dá-
nos, de forma cronológica e
contextualizada, uma ideia clara do
desenrolar dos acontecimentos ao
longo do ano. E termina,
simbolicamente, com o grande
poema de Ruy Belo, "A mão no
arado". "Feliz aquele que administra
sabiamente/ a tristeza e aprende a
reparti-la pelos dias/ Podem passar
os meses e os anos nunca lhe faltará
(...)". 

Quando Timor-Leste
foi uma Causa 
JOÃO MANUEL ROCHA
Coimbra: MinervaCoimbra, 2011

Bastidores (silenciosos) do fazer
jornalístico

Texto Alexandre Manuel

Resultado de uma dissertação
no âmbito do Mestrado em
Comunicação, Cultura e

Tecnologias da Informação do

ISCTE - Instituto Universitário de
Lisboa, Quando Timor Leste Foi uma
Causa, de João Manuel Rocha,
sendo embora o reencontro com
uma causa que, de repente e quase
inesperadamente, passou a causa
da generalidade dos media
portugueses, é, no entanto, bastante
mais que isso.

Trata-se, na prática, da leitura
aprofundada do modo como, em
determinado momento e perante
acontecimentos especiais,
designadamente de conflito, começa
e acaba o distanciamento do
profissional da informação;
acontecem as colisões com os rituais
da objectividade; e os jornalistas,
ainda que preocupados em ouvir as
partes em confronto, parecem, no
entanto, sentir a necessidade de se
identificar com as posições que
"veiculam de modo vago",
repensando (redefinindo?) algumas
das regras do próprio jornalismo. Ou
seja, independentemente de serem
agentes do clima de emoção ou tão
somente dele se fazendo eco, os
profissionais da informação
aproveitam a oportunidade para, no
dizer curioso de autores, como
Daniel Dayan ou Elihu Katz,
"renovar um voto de lealdade aos
valores centrais da comunidade" em
que vivem (eles também são
membros da sociedade para a qual
escrevem); demonstrar que o seu
papel não tem que ser sempre
antagónico e, sobretudo, perante
acontecimentos maiores e
consensuais, mostar que "podem
moldar-se às variações do estado de
espírito do público", actuando "como
vox populi".

Dividida em duas partes, a
primeira, predominantemente
académica, é dominada por
enquadramentos teóricos, com
especial incidência em questões
como o agendamento e a
tematização, a escolha do corpus
(dois jornais ditos "de referência", o
Diário de Notícias e o Público) e a
mobilização de instrumentos
capazes de explicar a
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preponderância e os
contornos  assumidos por
Timor-Leste nos fluxos
noticiosos, aquando do
referendo que conduziu à
independência do
território e dos
acontecimentos
sangrentos que se lhe
seguiram (final do Verão
de 1999). Em análise,
concretamente, os
factores (os denominados
"valores-notícia") que
fazem com que um
acontecimento, num
determinado momento,
seja ou não  notícia,
mereça ser mais ou
menos noticiado.

Na segunda parte da
obra, em que académico e
profissional da
informação cruzam
saberes e experiências
(parece pressentir-se, por
vezes, o perpassar de
alguma saborosa
conflitualidade), a par da análise do
confronto das "opções editoriais com
as práticas "institucionais"
estatutariamente assumidas" por
aqueles jornais, João Manuel Rocha
debruça-se ainda e detalhadamente
sobre questões essenciais à causa da
informação. De referir,
designadamente, o mimetismo dos
profissionais face aos órgãos de
comunicação social onde trabalham;
a conciliação entre a emoção e a
informação; a ocasional  marcação da
agenda política por parte da "opinião
pública"; o carácter construído da
notícia (entre a divulgação e a
promoção de acontecimentos) ou
ainda a  opção escudada do
consenso, a "esfera do consenso" de
que falava Daniel Hallin, a propósito
do tratamento jornalístico dado à
guerra do Vietname pelas televisões
americanas.

Estamos, na prática, perante
questões que povoam os "bastidores
silenciosos do fazer jornalismo". A
que, no caso, se poderiam  juntar

ainda duas outras
claramente presentes no
caso de Timor: o
unanimismo e o
denominado jornalismo
de causas, ou seja, aquele
que, segundo Carlos
Chaparro, parece ter por
finalidade primeira "a
difusão de ideias ou
doutrinas (portanto
causas)" visando "acções
de convencimento à
adesão".

Como escreve Cristina
Ponte, em prefácio que
vai bastante além das
palavras de circunstância
e das explicações
desnecessárias que, com
razoável frequência,
costumam acompanhar
este tipo de textos,
estamos, de facto, perante
"uma obra fascinante,
bem escrita e bem
estruturada, técnica e
empiricamente": porque,

explica aquela professora da
Universidade Nova de Lisboa, tem
"o fôlego de uma pesquisa de fundo"
que, indo além das leituras e
experiências vividas pelos
profissionais destacados no local,
constitui ainda (sobretudo) um olhar
"direccionado para os bastidores
silenciosos do fazer jornalístico",
designadamente a "(de)marcação dos
espaços onde e como noticiar".

PS: Mercê da paixão de Isabel
Garcia (editora) e do saber
publicamente reconhecido de Mário
Mesquita (director), a colecção
"Comunicação" da MinervaCoimbra,
onde se integra este trabalho,
constitui caso exemplar de
persistência e de qualidade. São 14
anos de vida (quantas, entretanto,
nasceram e morreram?) e 56 títulos
publicados. Com a curiosidade
acrescida de mais de 90 por cento
serem assinados por autores
portugueses. Talvez, no entanto, seja
chegado o tempo de algum
arejamento gráfico.  

Jornal|Livros

Trata-se, na prática, da
leitura aprofundada do
modo como, em
determinado momento e
perante acontecimentos
especiais,
designadamente de
conflito, começa e acaba
o distanciamento
do profissional
da informação
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A Televisão e o Serviço Público
EDUARDO CINTRA TORRES
Lisboa, Fundação Francisco Manuel dos

Santos, 2011, 105 pp.

Texto Ana Jorge

Num momento em que o
serviço público de televisão
e o seu operador se

encontram no centro de debate,
Eduardo Cintra Torres apresenta um
ensaio que pretende contribuir para
que o país encontre uma forma de
cumprir a "função de 'cimento social'
ligando os cidadãos de uma
comunidade nacional" sem onerar
demasiado Estado e contribuintes.
Inserido na colecção da Fundação
Francisco Manuel dos Santos, que
inclui outros títulos dedicados a
pensar a sociedade e a política no
nosso país, o ensaio está escrito de
uma forma acessível ao cidadão
comum, propósito que se nota
também nos preços da colecção.

Numa primeira parte, o professor
universitário e crítico de televisão,
publicidade e media traça as
principais mudanças
tecnológicas na área do
audiovisual e dos media,
assinalando como, em tempos
de convergência crescente, a
televisão não é apenas a
tecnologia, mas também e cada
vez mais os conteúdos. Cintra
Torres analisa em seguida a
história da televisão em
Portugal para sublinhar como,
tendo surgido sob um regime
ditatorial, a televisão pública
portuguesa não mais se livrou
da dependência face ao poder
político. Se, em resposta ao
aparecimento dos canais
privados, a RTP adoptou
maiores inovações ao nível
informativo, actualmente,
devido às pressões sobre os
custos, os noticiários são
esticados, embora menos do
que nos privados, com
informação que ultrapassa o
interesse público, e não há

suficientes espaços para reportagem e
documentários nem capacidade para
introduzir novas agendas.

O autor sustenta, assim, que não há
uma informação independente nem
diversificada na RTP. O modelo semi-
comercial que foi adoptado implica
uma procura de audiências que
justifica que o entretenimento ocupe
um terço da emissão da RTP1 e que a
informação ocupe o segundo lugar. No
entanto, os custos não páram de
aumentar, ao mesmo tempo que as
receitas de publicidade diminuíram,
para um serviço público que, no fundo,
não é assegurado, defende. A existência
de nove canais, representando 200
horas de emissão diária, deve ser
repensada, particularmente os dois de
sinal aberto, através de privatização,
fusão ou extinção de um deles.

Assim, Eduardo Cintra Torres
dissocia o serviço público do seu
operador actual, RTP, cuja gestão
critica fortemente, para apontar para
um serviço público de conteúdos, que
responda às mudanças tecnológicas,
sociais e políticas. Advoga um
operador pequeno, independente e

sem publicidade, aberto a
outros produtores, e que
valorize a produção nacional, a
inovação ao mesmo tempo que
se preservam conteúdos
mainstream, a aposta na ficção
literária, música, cinema ou
documentários que não têm
lugar nos canais privados.
Quanto à informação, reclama
um reforço da sua
independência, que passa
também por uma reforma ao
nível da regulação e por
conferir mais poder ao
provedor e conselho de
opinião.

Cintra Torres, que
entretanto integrou o grupo
de trabalho para definir o
serviço público de televisão,
oferece neste pequeno livro
uma visão fundamentada
sobre o rumo que advoga para
a televisão pública em
Portugal.

Eduardo Cintra Torres
dissocia o serviço público
do seu operador actual,
RTP, cuja gestão critica
fortemente, para apontar
para um serviço público
de conteúdos, que
responda às mudanças
tecnológicas, sociais e
políticas
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Jornal|Sites
Por Mário Rui Cardoso > marioruicardoso@rtp.pt

www.editorandpublisher.com/Columns/Article/Editorial—How-Newspapers-Can-Profit-From-Tablets—-and-Do-It-
Without-News-Content

Tablets: a luz no fundo do túnel?

Serão os tablets a peça
que faltava para
inverter a tendência

de perda de circulação e
receitas dos jornais? Uma
projecção da Forrester Research
(www.forrester.com/rb/research)
autoriza a pensar que assim
será. Essa estimativa diz-nos
que, já em 2015, haverá 82
milhões de americanos na
posse de um tablet. E que as
receitas das vendas online
deverão continuar a
aumentar – cresceram 12,6%,
em 2010, para 176,2 mil
milhões de dólares,
prevendo-se que cheguem
aos 278,9 mil milhões, em
2015. Sendo que quem faz as
suas compras na Web e
possui um tablet – apenas 9%,
por enquanto – afirma que
prefere utilizar esse aparelho
em vez do computador ou do
smartphone, dada a proximidade com a experiência de
folhear um catálogo de vendas. 
Admite-se, pois, que uma equação que combine comércio
electrónico, buyerlogs (agregadores de publicidade para
tablets) e apps de notícias possa resultar, a médio prazo,
muito favorável para os jornais e revistas. Porém, será
necessário dobrar um verdadeiro cabo das tormentas:
desenraízar a ideia de que tudo é gratuito, na Internet.
Um estudo desenvolvido pelo Pew Research Center’s
Project For Excellence in Journalism
(www.journalism.org/analysis_report/tablet), em colaboração
com o Economist Group (www.economistgroup.com),
concluiu que a maior parte dos americanos que possuem
um tablet (11% da população adulta, nesta altura)
consome avidamente todo o tipo de materiais
informativos: notícias, comentários ou artigos de fundo.
Mas não quer pagar por isso. É sintomático que a
procura de notícias seja das actividades mais populares

nos tablets – três em cada dez
utilizadores destes aparelhos
afirmam mesmo que
passaram a dar mais atenção
às notícias do que
anteriormente – mas só 14%
tenham aceitado pagar por
conteúdos noticiosos. E
desses, 23% fizeram-no de
forma indirecta, porque já
possuíam subscrições de
jornais ou revistas que
incluíam o acesso digital. De
referir, igualmente, que entre
os que descarregaram apps de
notícias, 83% não o teriam
feito não fosse o facto de as
mesmas serem gratuitas ou
muito baratas. 
Daqui se concluindo que,
como se afirma no site do Pew
Research Center’s Project For
Excellence in Journalism, “o
potencial de receita para as

notícias nos tablets pode ser
limitado”. Seja como for, outros dados existem, no
estudo, que permitem alimentar a perspectiva optimista:
o número daqueles que aceitaram pagar por conteúdos
noticiosos para tablets é ainda escasso mas não pára de
crescer; o perfil do detentor de um tablet é alguém de
meia idade, com instrução superior e rendimento
elevado, portanto alguém que lê notícias com frequência;
e os utilizadores destes aparelhos tendem a abandonar
os noticiários televisivos e a optar pela leitura ou audição
das informações em texto ou podcast, nos tablets. 
Outro dado a merecer atenção, no estudo do Pew
Research Center’s Project For Excellence in Journalism, é
aquele que nos indica que, apesar de o browser continuar
a ser a ferramenta principal da pesquisa noticiosa,
mesmo nos tablets, as apps de notícias recolhem a
preferência daqueles que consomem informação de
forma mais ávida. O que significa que os jornais e
revistas devem apostar em apps próprias para os tablets. 
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Onde houver uma manifestação,
o jornalismo falhou

Robert Niles defende, na Online Journalism Review,
a tese de que movimentos como o Tea Party ou
Occupy Wall Street nasceram de uma espécie de

sentimento de orfandade relativamente aos media. No
caso do protesto que tomou a praça financeira de Nova
Iorque, Niles recorda um artigo que escreveu, um ano
antes, também na OJR, no qual alertava os meios de
comunicação para o facto de estarem a esquecer as
questões laborais e diz que a situação não mudou. O
jornalismo económico, nos EUA, continua a “concentrar-
se excessivamente na cobertura daquilo a que os
manifestantes do Occupy Wall Street chamam ‘o 1%’ – a
percentagem de indivíduos que mais ganham no país.
Há uma obsessão com a classe gestora e as flutuações
diárias dos mercados accionistas”, afirma. Os restantes
99%  sentem que não têm voz, porque os jornalistas
“olham frequentemente para a perspectiva dos que têm
a propriedade – e raramente para o ponto de vista do
trabalho, daqueles que são arrendatários ou pedem
emprestado”. 
Robert Niles identificou um problema semelhante no Tea
Party. As primeiras manifestações no Mall, em
Washington, foram desvalorizadas e os participantes
caricaturados como “racistas e opositores semi-letrados

de um novo Presidente negro”. As sondagens, hoje,
mostram que os adeptos do movimento são,
basicamente,  a ala conservadora do Partido Republicano
apresentando-se sob uma nova bandeira. Porém, no
início, “quase todos os elementos do Tea Party que
conheci eram vítimas do colapso da bolha imobiliária.
Eram agentes imobiliários, corretores hipotecários e
outros que sofreram perdas avultadas, num momento
em que os bancos que financiaram os seus negócios – e
que os pressionaram a fazer esses negócios – já estavam a
ser resgatados pela administração federal. Estavam
loucos por cairem sozinhos, enquanto os bancos estavam
a ser salvos”, afirma Niles.
A expressão nacional que o Tea Party acabou por alcançar
foi devida à actuação da Fox News (www.foxnews.com), que
aproveitou o movimento e amplificou-o com fins
políticos. Mas na sua origem esteve um “sentimento
partilhado por milhões de americanos de que as suas
frustrações não estavam a ser reconhecidas, muito menos
ouvidas e atendidas pelos media nacionais e as elites
políticas”. 
Em suma, escreve Robert Niles, perante uma
manifestação talvez os jornalistas devam questionar-se:
“qual é a história que estamos a perder?”
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www.cjr.org/the_audit/the_shorter-form_journal.php

O que Murdoch fez do Journal

Q ue a primeira página do Wall Street Journal
(www.wsj.com) sofreu uma mudança, com a
chegada de Rupert Murdoch e o afastamento

de Marcus Brauchli, em 2007, foi uma evidência logo
na altura. De resto, Murdoch nunca escondeu a sua
preferência por histórias mais curtas na capa. Mas
Ryan Chittum dá, na Columbia Journalism Review, a
medida exacta dessa mudança. Recorrendo a gráficos

detalhados, Chittum traça o retrato evolutivo da
primeira página do Journal, entre 2002 e 2011. E os
resultados são surpreendentes. Os artigos com mais
de 1500 caracteres cairam de 600, em 2002, para pouco
mais de 200, em 2011. A queda foi mais pronunciada a
partir de 2007. Naturalmente, os artigos com mais de
1500 caracteres aumentaram, de 450 para 900. Quanto
às histórias mais longas, acima de 2500 caracteres,
foram 210, em 2002, e praticamente desapareceram da
primeira página. Uma tendência observável ao longo
de todo o corpo do jornal. 
Admitindo que não é o tamanho que garante a
qualidade de uma história, Ryan Chittum lamenta, no
entanto, que a primeira página do Journal já não seja “o
padrão para a escrita e reportagem de economia e
negócios”, estatuto que manteve “ao longo de
décadas”, quando “transformava notícias em
narrativas de não-ficção, todos os dias, duas vezes por
dia”. “Na maior parte das vezes, as notícias não eram
só algo que tu tinhas de ler. Eram algo que tu querias
ler. Algo entre um longo artigo de jornal e um texto de
revista. Algo que se diluiu ou mesmo desapareceu”,
escreve. 
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Odiário britânico Guardian decidiu dar a conhecer
aos leitores todo o processo de produção de
notícias, em tempo real. O jornal abriu um site

onde disponibiliza a agenda, as propostas dos
correspondentes, as notícias que estão a ser trabalhadas
no momento e até os resultados das discussões entre
jornalistas e editores sobre os caminhos a dar às
histórias. Na prática, só os embargos e as eventuais
“cachas” permanecem sob reserva. As informações são

apresentadas sob a forma de documentos de trabalho
que estão em constante mudança e dos quais constam
ligações para as contas de Twitter dos jornalistas que
estão encarregues das histórias. O objectivo é reforçar
nos leitores um sentimento de proximidade com o
jornal, envolvendo-os, ao mesmo tempo, na produção
das notícias, sempre que sintam que têm algo de válido
a acrescentar à história. Uma experiência que nos deixa
numa forte expectativa sobre os resultados.  

www.guardian.co.uk/help/insideguardian/2011/oct/10/guardian-newslist

Guardian abre as portas
e pede ajuda aos leitores

Pela quarta vez, desde que entrou em
funcionamento, em 2007, a BBC Trust –
organismo que superintende o serviço público

britânico de rádio e televisão – pediu uma avaliação
independente dos níveis de objectividade de uma
cobertura jornalística efectuada pelo serviço. Desta vez,
ordenou-se a avaliação da cobertura da “Primavera
Árabe”, que ficará a cargo de Edward Mortimer, antigo
director de comunicação da ONU e perito em Médio
Oriente. Mortimer examinará todos os materiais de
rádio, televisão e Internet que foram produzidos sobre

as revoltas que
começaram na Tunísia e
se estenderam ao
Egipto, Líbia, Bahrein,
Síria e Iémen. Tem um
ano para apresentar os
resultados. À
semelhança do que
ocorreu nas três vezes anteriores, a ideia de fazer esta
avaliação nasceu no próprio seio da BBC Trust e não foi
motivada por qualquer queixa ou crítica.

http://www.bbc.co.uk/bbctrust/news/press_releases/october/arabspring_impartiality.shtml

BBC Trust manda avaliar cobertura
da ‘Primavera árabe’
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Breve história da imprensa
desportiva em Portugal
O leitor, ao ver o título deste artigo, teve certamente como primeira
reacção pensar que este vai ser mais um texto dedicado a dissecar
a história, já longa, de jornais como A Bola ou Record. Ou então que o
texto se irá centrar sobre o discurso futebolístico na imprensa
desportiva. 

Francisco Pinheiro1

M
as não. Longe disso, embora não se
possa falar obviamente do percurso do
jornalismo desportivo português, na
segunda metade do século XX, sem se
falar destes dois periódicos ou da

influência do futebol no discurso jornalístico desportivo
português. 

No entanto, convém lembrar o leitor que o mais antigo
destes dois jornais, A Bola, surgiu apenas em 1945. Digo
«apenas» porque o primeiro jornal desportivo português
(Jornal dos Caçadores) apareceu 70 anos antes, em 1875. E
além do relevo desta data, convém também esclarecer já o
leitor que este não foi um campo jornalístico pouco fértil,
bem pelo contrário. Entre 1875 e 2000 criaram-se 940 publi-
cações desportivas2. Número verdadeiramente impressio -
nante e, quase, inexplicável, num país com baixos índices de
leitura de jornais e com elevados níveis de analfabetismo ao
longo desses 125 anos. E, não menos importante, num país
cujas elites intelectuais olhavam para o desporto de forma
pejorativa, associando-o ao dito «povinho» e catalogando-o
como um mero fenómeno de massas, como as telenovelas,
pouco digo de estudos históricos. Feito este primeiro
esclarecimento, convém fazer um segundo. Este texto não
irá tentar falar dos 940 periódicos, tarefa impossível de fazer
num único artigo, como o leitor poderá facilmente com-
preender. Tentará, isso sim, traçar um panorama geral da
evolução da imprensa desportiva portuguesa. 

Caracterização histórica
Nesse extenso período de 125 anos, entre 1875 e 2000, a
história da imprensa desportiva portuguesa assentou em
três grandes linhas programáticas: a mais importante foi a
dos periódicos desportivos de índole generalista, ou seja,
que apresentavam um noticiário sobre diversos desportos,

surgindo em Portugal um total de 310 títulos desse género;
uma segunda linha programática foi a dos periódicos
desportivos de cariz especializado, dedicados unicamente
a uma ou duas modalidades desportivas, com um total de
282 títulos; depois, os periódicos ligados a clubes e
instituiç ões desportivas, donde emanaram 336 publicações
– foram também encontrados 12 periódicos, entre 1907 e
1942, que se podem definir como desportivos e cuja linha
programática assentava no desporto e nas artes (o noti-
ciário abrangia desporto, literatura, teatro e cinema).

O início da construção deste edifício do jornalismo
desportivo em Portugal remonta, como já referi, ao último
quartel do século XIX, assentando numa imprensa desporti-
va especializada, de cariz tradicional (emanou da tauro-
maquia, caça, tiro) e educativa (ginástica), alargando-se
pouco depois às modalidades elitistas do ciclismo e automo-
bilismo – a imprensa diária generalista, de teor liberal, daria
também o seu contributo para as primeiras fundações desse
edifício, sobretudo através do Diário Illustrado (Lisboa,
1872). Os primeiros alicerces do jornalismo desportivo,
lançados pelo campo dos periódicos especializados, teriam
como efeito natural a necessidade de criar sustentáculos
informativos mais sólidos e abrangentes, precursores de
uma ideia de desporto que conciliasse, num mesmo espaço
de diálogos (o periódico), os diferentes imaginários discur-
sivos, como eram os casos dos interesses gerais versus os
particulares; amadorismo versus profissionalismo; interes -
ses nacionais versus interesses locais; as questões de género
(masculino versus feminino); ou as identidades (o desporto
enquanto espaço de representação nacional). 

Começou-se a falar destas questões a partir do momen-
to em que se criou um jornalismo desportivo generalista
de qualidade (a partir da primeira década do século XX),
capaz de olhar para uma realidade globalizante à volta do
fenómeno desportivo, rompendo com as tradicionais
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O futebol ganha presença na imprensa

desportiva a partir da década de 1910

A morte do maratonista português Francisco

Lázaro, nos Jogos Olímpicos de Estocolmo-

1912, foi uma verdadeira tragédia nacional

O aparecimento da Selecção Nacional de

Futebol, em 1921, contribuiu para a consoli-

dação da imprensa desportiva

50_Memoria desportiva:50_Memoria desportiva.qxd  29-11-2011  12:22  Page 51



52|Out/Dez 2011|JJ

visões, fechadas e seccionadas, à volta da actividade
desportiva em Portugal. Como o Gráfico 1 ilustra, a
evolução da imprensa periódica desportiva portuguesa
pautou-se por uma linha heterogénea, patenteando um
misto de crescimento regular (entre as décadas de 1870 e
1910 e as de 1960 e 1990), com uma fase de profundas
assimetrias (entre os anos 1920 e 1950), apresentando, as
três retóricas programáticas, evoluções distintas, embora
editorialmente complementares. 

Gráfico 1 – Evolução da Imprensa Periódica Desportiva

Portuguesa por Décadas

A evolução da imprensa desportiva generalista foi um
dos principais factores que condicionou o processo evolu-
tivo geral da imprensa desportiva portuguesa, ditando as
inflexões e os momentos de apogeu – como na década de
1920, em que os periódicos desportivos generalistas
estiveram na origem de 107 das 166 publicações desporti-
vas criadas em Portugal (ver Gráfico 1), sendo criado nesta
altura o primeiro diário desportivo português, o Diário de
Sport (Porto, 1924). A linha genealógica deste género de
imprensa começou a formar-se, de modo sustentado, a
partir da revista Tiro e Sport (Lisboa, 1904 -1913), periódi-
co que conjugava um jornalismo desportivo eclético e de
qualidade, uma Redacção inclusiva e polivalente, um
grafismo cuidado, uma alargada rede de correspondentes
(nacionais e internacionais), um fotojornalismo inovador
e uma dinâmica editorial e organizacional promotora de
uma ideia de desporto na sociedade portuguesa. Estas
preocupações editoriais estavam intimamente rela-
cionadas com a necessidade, cronicamente latente na
imprensa desportiva portuguesa, de igualar os modelos
de qualidade apresentados pelas publicações europeias
do género, principalmente o modelo francês.

Ao longo do século XX, apesar da fugacidade crónica dos
periódicos desportivos em Portugal – formando-se a
intransponível barreira temporal dos três meses de edição
(530 periódicos publicaram somente um a dez números e
unicamente 14 teriam mais de mil edições) –, a herança edi-
torial construída pelo Tiro e Sport, na década de 1900, seria
perpetuada ao longo do século XX por um restrito leque de

periódicos, centralizados nos dois principais núcleos
urbanos de Lisboa (dos 940 periódicos, 515 surgiram na ca -
pital) e Porto (com um total de 100 periódicos desportivos),
seguindo-se Coimbra (34 periódicos desportivos), Açores
(27), a província ultramarina de Angola (23), Setúbal (19) e a
Madeira (14). A herança matricial do Tiro e Sport seria con-
tinuada, em Lisboa, por O Sport de Lisboa (1915-1934), Os
Sports (1919-1945), Stadium (1932-1951), A Bola (1945),
Mundo Desportivo (1945 -1980), Record (1949) e Gazeta dos
Desportos (1981-1995) e, na Cidade Invicta, pelo Sporting
(1921-1953), O Norte Desportivo (1934-1983) e O Jogo (1985).
Fora da dupla centralidade urbana de Lisboa e Porto, mas
num âmbito discursivo mais regionalista, embora igual-
mente doutrinal, publicaram-se A Voz Desportiva (Coimbra,
1926-1975), o Correio Desportivo (Funchal, 1926-Século XXI)
e o Angola Desportiva (Luanda, 1930-1971). 

Este restrito grupo de periódicos assumiu-se como o
centro irradiador de ideias, saberes e exemplos, confluin-
do nele todo o género de estratégias, quer as de índole
agregadora (definição laboral, independência e isenção
jornalística, associativismo de classe, condutas doutrinais,
solidariedade profissional, combatividade à censura,
imaginário nacional e internacional), quer as de cariz con-
correncial e fracturante (amadorismo vs. profissionalismo,
guerra Norte-Sul, antagonismos individuais, editoriais,
desportivos e empresariais). 

Apesar da centralidade noticiosa de Lisboa (55 por cento
dos jornais desportivos surgiram na capital) e, num segun-
do nível, do Porto, a imprensa periódica desportiva só ga -
nhou uma verdadeira dimensão nacional com a prolifer-
ação de uma imprensa periódica desportiva regional, a par-
tir do final da década de 1910 (assente num modelo indivi -
dualizado de proprietário, director e editor, habitualmente
ligado ao mundo tipográfico). Esta fase marcaria também
uma primeira inversão na postura editorial dos fazedores de
jornalismo desportivo, sobrepondo, pela primeira vez, a
notícia à doutrina (apologética e defensora de uma ideia de
desporto, como forma de regenerar o homem português) –
definia-se um duplo papel para a função do jornalista
desportivo: repórter e doutrinário, numa visão identitária
que marcaria a sua acção discursiva ao longo do século XX.

A realidade da imprensa desportiva especializada, em
termos evolutivos, foi distinta à generalista (ver Gráfico 1),
apresentando maior instabilidade editorial e volubilidade,
fruto das profundas mudanças nos hábitos sociais e
desportivos ao longo do século XX. O histórico binómio
temático formado pela caça e pesca (com um total de 27
periódicos), o ciclismo (18 periódicos) e, sobretudo, a tauro-
maquia (44 periódicos) e o automobilismo (39), sem esque-
cer o motociclismo (12) e os desportos motorizados (11),
foram os principais eixos temáticos em que assentou o tra-
jecto deste género de imprensa, geralmente criadora de
publicações em formato revista, ilustradas e fundadas por
um grupo de entusiastas da modalidade, mantendo em
permanência uma postura doutrinal – de forma a pro-
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Em 1924 surgiu o primeiro jornal diário

desportivo

Em 1925 surgiu um jornal desportivo para cri-

anças

A revista Sporting foi uma das principais vozes

desportivas da cidade do Porto entre os anos

1920 e 1950
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mover a sua área temática, num duplo objectivo: cativar
mais praticantes e leitores. A partir da década de 1960, assis-
tiu-se a um gradual crescimento da imprensa desportiva
especializada, confirmado ao longo dos anos 1980 e 1990,
consequência directa da crescente redefinição empresarial
do campo mediático e do jornalismo desportivo em
Portugal, e do próprio meio publicitário à volta do
desporto. O futebol, tema dominador no discurso desporti-
vo, contou apenas com pouco mais de uma dezena de pe -
riódicos especializados entre 1875 e 2000, o que em medida
se explica pela sua hegemónica presença e cobertura noti-
ciosa nas páginas da imprensa desportiva generalista.

Um outro espaço de criação de periódicos desportivos
relacionou-se com a actividade editorial dos clubes e das
instituições desportivas (incluindo as de índole académi-
co), tornando-se um campo dominador, em termos mera-
mente numéricos, entre as décadas de 1930 e 1970, assen-
tando essa hegemonia na necessidade recorrente dos
clubes defenderem os seus interesses e informarem. Mas,
este acto de informar, não era isento, nem independente e
nem sempre ideologicamente doutrinal. Apresentava-se
parcial e sectário, destinado a um adepto, simpatizante ou
indivíduo que comungava e partilhava de um mesmo
objectivo comum, ligado a um determinado clube ou
instituição. Apenas o espaço clubista e institucional ligado
ao futebol, temática hegemónica em Portugal, conseguiu
solidez nos seus projectos editoriais.

Linhas doutrinais
O periódico desportivo, enquanto «teatro de represen-
tações»3 da sociedade portuguesa, contém, na sua
desmontagem discursiva e doutrinal, um vasto leque de
heranças culturais (Nunes, 2001: 321), algumas de cariz
ancestral, adaptadas a esta nova realidade: o desporto. As
ideias construídas nas páginas dos jornais desportivos
portugueses reflectiram, antes de tudo, uma visão
nacional, determinada pelo imaginário português pre-
sente no período histórico em que foram produzidas. Em
geral, a ideia de Portugal alternou entre os sentimentos de
regeneração e os de decadência, num dilema crónico
entre um presente doloroso e a herança de um passado
glorioso (o das Descobertas, pejado de glórias e heróis).
Os sentimentos de esperança e regeneração surgiam, de
forma recorrente, em épocas de mudança política, como
sucedeu logo após 1910, 1926 e 1974, enquanto os discur-
sos negativistas e decadentistas eram produzidos nas
fases em que imperava a desilusão, provocada pelo fracas-
so das expectativas geradas à volta da mudança, com o
mundo da política a ser apontado, permanentemente,
como a causa da decadência nacional.

Ao longo do século XX, a imprensa periódica desportiva
portuguesa preconizou uma ideia de desporto globalizante
(numa espécie de matriz olímpica, à escala local e nacional),
quer em relação ao indivíduo, quer à sociedade, potenci-

adora de um novo ambiente social, ambicionando a for-
mação de um novo Homem português, cujas qualidades
deveriam copiar as do homem desportivo, assumindo-se o
desporto como um dos motores da transformação. Era re -
gular, e potenciado, o aparecimento e a valorização da figu-
ra do herói desportivo, que encarnava as qualidades desse
tão desejado novo Homem – um dos primeiros modelos
criados no imaginário português foi o atleta Francisco
Lázaro, no início da I República, sendo a sua morte nos
Jogos Olímpicos de Estocolmo-1912 utilizada para fins de
propaganda política –, em oposição ao tradicional indiví-
duo, moldado no conservadorismo do fado, da educação
fradesca, da desorganização, do mar e da taberna.

Os discursos da imprensa periódica desportiva foram
também dominados pelo sentimento de pequenez relativa-
mente a Portugal, identificando-se, por isso, com os dilemas
existenciais dos povos e nações, geográfica e demografica-
mente, pequenas. Porém, o sentimento que nos levava a
nutrir afeição pelos países pequenos (como a Finlândia) era
o mesmo que nos empurrava para ambicionar ser como as
nações poderosas, posição ocupada nos Descobrimentos. O
Portugal apresentado nos jornais desportivos era um país
que convivia mal com a sua pequenez, ambicionando ser
como os países europeus poderosos4, apelando por isso à
adopção dos processos de sucesso anglo-saxónicos, princi-
palmente os germânicos – neste contexto imaginário, as
ideias de progresso e de força foram acarinhadas na
imprensa desportiva, sempre que não tivessem um fim
estritamente bélico, numa apologia ao industrialismo como
forma de modernizar a decrépita sociedade portuguesa. 

A popularização das ideias de desporto e educação físi-
ca foram apontadas como fórmulas explicativas da superi-
oridade das nações europeias mais poderosas, assumindo
a prática desportiva diversos sentidos: promover a
preparação física entre o cosmos masculino; criar novos
espaços de emancipação feminina; abrir novas dimensões
de afirmação das nações através da competição; reforçar
as relações internacionais e a visibilidade de Portugal na
Europa e no Mundo. Esta conjuntura doutrinal estaria
presente de forma recorrente na evolução memorial da
imprensa desportiva portuguesa.

Reflexões em aberto
Entre 1875 e 2000, os media assumiram um papel central na
construção das identidades sociais da sociedade contem-
porânea, através dos seus discursos e formas culturais
dominantes – as sociedades modernas passaram a viver
grande parte da sua experiência cultural através dos media
(Thompson, 1990: 68). E o discurso mediático produzido
não só passou a influenciar as atitudes, os valores e os com-
portamentos das audiências, como construiu «o self de uma
forma normalizadora e normativa» (Seidman, 1997: 48). No
caso português, no entanto, tem sido dada pouca
importância ao estudo dos processos sociais e culturais que
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ligam media e desporto, isto apesar da enorme importância
e relevância que o desporto (nomeadamente o futebol)
desempenha na sociedade portuguesa. Esse relevo social
fez com que o periódico desportivo, enquanto objecto de
leitura e discussão, fosse predominante na leitura jornalís-
tica ao longo do século XX. Mas o espaço português de
reflexão académica, produtor de saberes e de compreensão,
manteve-se afastado do estudo histórico sobre media e
desporto ao longo do século XX. Este afastamento torna-se
ainda mais surpreendente se tivermos em conta que uma
grande parte da relação dos indivíduos com o desporto, em
especial o futebol, passou gradualmente a ser, nas últimas
décadas, profundamente mediatizada, ou seja, vivida
através dos media: como fica patente no sucesso editorial
dos jornais desportivos, nas emissões desportivas de rádio
(cujos primeiros relatos de futebol começaram em 1935) e
nas transmissões televisivas dedicadas ao desporto (em
especial ao futebol, iniciadas em 1958). E não podemos
esquecer que o crescimento do próprio desporto português
esteve umbilicalmente dependente do apoio da imprensa
desportiva – os media moldaram, em grande medida, o
caminho que o desporto tomou na sociedade portuguesa.

A ideia de desporto, nas últimas décadas do século XX,
passou a ser largamente sustentada, tal como um vasto
conjunto de outras actividades, pelas indústrias dos
media, «as quais não estão simplesmente envolvidas na
transmissão e apoio financeiro de formas culturais pre-
existentes, mas também na transformação activa dessas
formas» (Thompson, 1990: 163). Por exemplo, no tocante
aos discursos dos media sobre a nação5 e a identidade
nacional, tornou-se célebre o trabalho de Benedict
Anderson (1983), que demonstrou o papel central da
imprensa no processo de imaginação da comunidade-
nação, ou seja, dos Estados-nação, apresentando-se os dis-
cursos desportivos, produzidos nos media, como um
objecto de enorme importância nesse campo de análise.
No caso português ganharia relevância o estudo sociológi-
co de João Nuno Coelho (2001) sobre o discurso de nação
e identidade nacional nas páginas do jornal desportivo A
Bola, entre 1945 e o final do século XX. 

Como qualquer texto jornalístico ou literário, os jornais
desportivos oferecem representações, versões, visões da
realidade. Porém, no caso da imprensa desportiva por-
tuguesa é fundamental percebermos que essas represen-
tações da realidade atingiram, durante o século XX, largos
milhões de indivíduos – isto num País em que os índices de
leitura foram sempre, e continuam a ser, reduzidos.
Algumas dessas representações centraram-se no próprio
País e nos seus habitantes, constituindo-se em narrativas
sobre Portugal e os portugueses, sobre as suas supostas ca -
racterísticas, ou seja, sobre as chamadas idiossincrasias de
«ser português», mas também sobre o valor do País relativa-
mente aos outros. No fundo, os jornais desportivos pro-
duzem discursos sobre a identidade e ao fazerem-no pro-
duzem identidade e cultura, num sentido lato. Neste ponto

de reflexão, não podemos esquecer que a cultura «tem pelo
menos dois sentidos, e um dos sentidos é o que se refere ao
tecido de significados e imagens que permitem a um grupo
de pessoas a sua coabitação dentro de um espaço; o outro é
um sentido mais reflexivo, e digamos assim, mais cons -
ciente, que é o da produção de objectos que se referem a
esse tecido de significados» (Cabral, 1993: 21). Os jornais
desportivos fazem parte destes dois sentidos de que fala
João Pina Cabral, uma vez que são uma forma de produção
de conhecimento sobre a realidade portuguesa, não só a
desportiva, porque é impossível compartimentar a infor-
mação e o conhecimento. A narrativa jornalística desporti-
va apresenta várias leituras da realidade e teve no século
XX um grande impacto dada a enorme capacidade de
chegar aos indivíduos, de forma massificada.

Conclusões gerais 
A identificação de 940 periódicos desportivos em Portugal,
entre 1875 e 2000, permite perfeitamente afirmar que o
jornalismo desportivo foi no século XX uma das principais
áreas da informação especializada, quer em termos de
tiragens e vendas, quer na centralidade discursiva popu-
lar, assumindo três grandes dinâmicas ao longo da
história: uma primeira assente num jornalismo genera -
lista (anos 1920 e 1930), uma segunda à volta da infor-
mação clubista e institucional (década de 1950) e uma ter-
ceira centrada nos periódicos especializados (anos 1980 e
1990). A sua adaptabilidade gráfica, emotividade discursi-
va ou capacidade organizativa contribuíram para a con-
solidação do periódico desportivo junto do leitor por-
tuguês (infantil, juvenil e adulto, sobretudo na dimensão
masculina, com a presença, residual, do feminino).

Quanto ao papel do jornalista desportivo, este sofreu
três fases evolutivas. Entre o final do século XIX e a década
de 1910, assumiu o triplo papel de participante no acto
desportivo, fazedor de notícias e patrocinador do periódi-
co, adoptando a dualidade de jornalista e doutrinário, pro-
movendo a causa desportiva, em prol do benefício social.
No início da década de 1920, com a proliferação dos pe -
riódicos desportivos generalistas, reflexo da popularização
da ideia de desporto (em especial do futebol), um pouco
por todo o País, o jornalista desportivo passa a ter ao seu
dispor um maior volume noticioso, ocupando mais tempo
com o trabalho de repórter do que com as questões doutri-
nais, embora estas continuem a perpetuar-se nas linhas edi-
toriais dos periódicos, como forma de legitimação moral e
social da ideia de desporto. A partir do início dos anos 1940,
a linha geradora de novos periódicos, dedicados a pro-
mover a ideia de desporto, termina definitivamente, man-
tendo-se, no entanto, o espírito de missão pela causa
desportiva, que só viria a ser abandonado na segunda
metade da década de 1970, quando as sociedades comerci-
ais (vocacionadas para um princípio de lucro) começaram a
dominar a propriedade dos periódicos desportivos.
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Um outro aspecto importante foi a memória colectiva
das redacções dos periódicos desportivos, a qual se man-
teve e perpetuou, ao longo do século XX, pela transmissão
de saberes entre as várias gerações de jornalistas, existindo
uma dialéctica permanente, nem sempre positiva, entre
uma nova geração, ávida de protagonismo e celebridade
social, e uma velha geração, conhecedora do passado do
desporto e das cambiantes vivenciais do mundo desporti-
vo. Em termos evolutivos, a primeira geração de jornalistas
desportivos, a dos «pioneiros», construiu a notícia desporti-
va até finais da década de 1910, seguindo-se a geração dos
«mestres» até à década de 1950, sucedendo-se uma geração
marcada pela herança desses mesmos «mestres» durante os
anos 1960 e 1970, herança que só desapareceu com a chega-
da de uma nova geração de jornalistas desportivos na déca-
da de 1980, pouco receptiva aos valores do passado e mar-
cada pela assunção do total profissionalismo redactorial no
jornalismo desportivo português. 

Relativamente às questões temáticas abordadas nos
jornais desportivos, o futebol só ganha o estatuto de tema
dominador a partir de meados da década de 1910, com o
jornalismo desportivo a ser nitidamente marcado pela
abertura e o encerramento da época futebolística, temáti-
ca avassaladora nos discursos sociais e familiares, graças à
popularização dos principais clubes portugueses (SL
Benfica, Sporting CP e FC Porto) e ao papel unificador da
Selecção Nacional de Futebol a partir de 1921. À volta do
futebol, e dos seus principais clubes, iria desenvolver-se o
noticiário (e as tiragens) da imprensa desportiva genera -
lista de referência ao longo do século XX, dominando o
binómio escândalo vs. moral, numa retórica de «quanto
maior o escândalo, maiores as vendas», seguindo-se a
esses momentos de conflitualidade (encarnados em
temáticas como a guerra Norte-Sul, as agressões aos jor-

nalistas ou corte de relações entre periódicos) os apelos à
calma e os editoriais moralistas e de defesa do bom nome
do futebol e da causa desportiva. O periódico desportivo,
além de produtor de discurso textual, apresentou tradi-
cionalmente um extraordinário cariz visual, promovendo
uma memória desportiva fotográfica desde os primórdios,
prolongando-se pelo século XX, sublinhando-se as ino-
vadoras revistas Foto Sport (Lisboa, 1924), Eco dos Sports
(Lisboa, 1926-1928), Stadium (Lisboa, 1932-1951), Sport
Ilustrado (Lisboa, 1957-1959) e Mundial (Lisboa, 1996-
2000), entre outras. 

O periódico desportivo, nas suas facetas de narrador e
ilustrador do mundo desportivo, teve necessidade de
criar regularmente os seus heróis, figuras essenciais na
edificação das identidades desportivas, quer ao nível dos
clubes, quer no patamar da identidade nacional, princi-
palmente durante o período do grande Portugal ultra-
marino – para isso também contribuiu a imprensa
desportiva do Ultramar, muito activa em Angola e
Moçambique. O mundo do futebol foi um espaço privile-
giado e fértil para a descoberta de heróis, surgindo tam-
bém, ocasionalmente, ídolos nacionais nos campos do
atletismo e do ciclismo. E o estatuto de semideus nacional
só ganhou uma dimensão feminina (sempre muito pre-
sente na imprensa desportiva), embora de cariz episódico,
nas décadas de 1980 e 1990, altura em que o herói
desportivo português voltou a centrar-se em si mesmo e
no culto da personalidade, afastando-se do estatuto de
exemplo social e promotor da causa desportiva.

A censura (no período do Estado Novo), a auto-censura
e o mundo das pressões internas e externas nas Redacções
foram também três dimensões presentes na evolução da
imprensa periódica desportiva portuguesa. Os periódicos
desportivos tiveram que se adaptar a cada uma dessas
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realidades (entre 1926 e 1974 sofreram um controlo efecti-
vo por parte dos serviços da censura, com multas regulares
por incumprimento dos regulamentos impostos à impren-
sa), estabelecendo dialécticas próprias, nos diferentes
momentos temporais e espaços de representação. 

A história do periódico desportivo português foi ainda
determinada pela história do jornalismo desportivo nos
diários de informação generalista (a partir do século XIX), na
rádio (desde a década de 1930) e na televisão (na esfera estatal
e pública entre os anos 1950 e 1980, entrando na dimensão da
televisão privada a partir da década de 1990). Cada um des -
ses espaços informativos determinou uma nova faceta para o
jornalista desportivo, que na segunda metade do século XX
deixaria definitivamente o caminho do amadorismo (remu-
neratório e laboral) para enveredar pelos trilhos do profis-
sionalismo (melhores remunerações e estatuto profissional) e
do associativismo (consolidando uma ideia de classe na déca-
da de 1960 e o direito a ter carteira profissional de jornalista),
acompanhando a própria transformação do desporto, como
realidade familiar, em «desporto-espectáculo», com as
audiências como nova e determinante realidade.

O exemplo estrangeiro serviu quase sempre como referen-
cial permanente para a imprensa periódica desportiva por-
tuguesa, nas suas mais variadas vertentes, desde questões
editoriais, gráficas ou temáticas, até à escolha de títulos. A
imprensa desportiva francesa assumiu-se como o principal
modelo para a imprensa desportiva portuguesa (com o
L’Auto (Paris, 1903-1945), depois rebaptizado de L’Équipe
(Paris, 1946-Actualidade), como principal referencial), recor-
rentemente preocupada em igualar os patamares qualitativos
(em grafismo, papel e jornalísticos) da imprensa francesa. 

Epílogo
O estudo da imprensa periódica desportiva portuguesa
entre 1875 e 2000 se por um lado permitiu delimitar tem-
poralmente o fenómeno e contabilizar a sua real influên-
cia (940 periódicos), abriu igualmente novas portas de
investigação, em diferentes âmbitos históricos, como são o
desporto, os media, as identidades, as instituições, as
biografias desportivas e jornalísticas, o espaço dos heróis,
o colonialismo, a sociedade, a política ou a cultura (a
relação entre o desporto e a literatura-teatro-cinema é
uma dessas divisões em aberto). Este trajecto evolutivo
aqui analisado não inclui uma realidade – a Internet –
alteradora das dinâmicas tradicionais da imprensa pe -
riódica, existindo nesse novo campo exploratório um
vasto espaço de análise, embora ainda na dimensão inter-
pretativa do ensaio, devido à falta de distanciamento
histórico. As novas realidades empresarias no campo dos
media, as diferentes facetas do «desporto-espectáculo» ou
a especialização, cada vez mais dominante, do jornalismo
desportivo, constituem também vertentes a explorar, num
contexto, como o português, cada vez mais receptivo a
estudos no âmbito da realidade desportiva.
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1) Historiador e investigador de pós-doutoramento
no CEIS20 (Centro de Estudos Interdisciplinares do
Século XX), na Universidade de Coimbra, com
bolsa da FCT – Fundação para a Ciência e a
Tecnologia. Mais informações sobre o autor em
www.ceis20.uc.pt
email:  franciscopinheiro72@gmail.com
2) Este artigo apresenta algumas das linhas mestras
da obra História da Imprensa Desportiva em
Portugal, da autoria de Francisco Pinheiro, publica-
da pelas Edições Afrontamento em 2011. 
3) Burke, P. (1992). O mundo como teatro. Estudos
de antropologia histórica. Lisboa: Difel.
4) Nesta dualidade sentimental está presente o
princípio de «descentragem» permanente dos por-
tugueses da sua própria realidade, abordada na
obra reflexiva de Eduardo Lourenço (1991: 73).
5) Outra obra importante neste campo foi Sport,
Power and Culture, escrita por Hargreaves, na qual
defendia a ideia de que os media eram «a mais
importante instituição reprodutora da unidade
nacional» (1986: 154). 
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As Variedades
A primeira revista impressa no Brasil

As Variedades ou Ensaios de Literatura é a primeira revista impressa no
Brasil. Essa primazia baiana é mais um item do legado que nos deixou
o empresário de origem portuguesa Manoel Antonio da Silva Serva.
Ele a imprimiu há cerca de 200 anos, em janeiro de 1812. Circularam
apenas três números, o último, duplo, em março de 1812. A única
coleção localizada por quem estudou As Variedades ou Ensaios de
Literatura permanece em Salvador e enriquece o valioso acervo da
Fundação Clemente Mariani. 

Texto Luis Guilherme Pontes Tavares*

O
Governo do Estado da Bahia, através da
Fundação Pedro Calmon, órgão subordina-
do à Secretaria da Cultura, em parceria com
a Associação Bahiana de Imprensa – ABI –,
a Empresa Gráfica da Bahia – Egba – e o

Núcleo de Estudos da História dos Impressos da Bahia –
Nehib – trabalha no projeto de uma nova edição fac-similiar
da revista. O propósito dos parceiros é lançar o produto em
janeiro do próximo ano de modo a comemorar o bicentená-
rio da primeira revista brasileira.

Lhes informo neste início de conversa que houve uma
edição fac-similar anterior. Em 1982, o Arquivo Público do
Estado da Bahia, quando o dirigia a pesquisadora Anna
Amélia Vieira Nascimento, publicou no primeiro número da
série “Documentos e Estudos de História e Literatura da
Bahia: inéditos e reimpressos” o título A primeira revista lite-
rária brasileira: As Variedades ou Ensaios de Literatura que con-
siste do fac-símile da coleção da revista e do texto introdutó-
rio da autoria do bibliófilo Renato Berbert de Castro, a quem
coube a iniciativa do volume.

Coleção raríssima 
Há dois textos fundamentais que informam sobre a primei-
ra revista brasileira: “A primeira revista brasileira (1812), As
Variedades ou Ensaios de Literatura, da Bahia” do historiador
mineiro Hélio Vianna. É o primeiro capítulo do seu  livro

Contribuição à história da imprensa brasileira (1812-1869), publi-
cado em 1945 pela Imprensa Nacional, e a “Introdução” do
número 1 da série do Arquivo Pública já referida. O primei-
ro antecede o outro em quase 40 anos, de modo que o biblió-
filo agrega ao estudo pioneiro de Hélio Vianna informações
que corrigem um ou outro equívoco.

Tanto o professor Hélio Vianna quanto o bibliófilo
Renato Berbert de Castro tiveram em mãos e examinaram o
volume encadernado que contém a coleção de As Variedades.
Hélio Vianna o examinou quando a obra raríssima ainda
pertencia ao historiador fluminense Francisco Marques dos
Santos. Renato Berbert de Castro examinou o mesmo volu-
me após o colecionador o doar ao Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia quando esteve ali por ocasião do I
Congresso de História da Bahia realizado em 1949. Até
prova em contrário, é o volume que ora integra o acervo da
Fundação Clemente Mariani, em grande parte adquirido do
bibliófilo Renato Berbert de Castro. 

O volume tem o aspecto de cópia muito bem feita por
causa da intervenção restaurativa que o historiador e cole-
cionador Francisco Marques dos Santos encomendou ao
bibliógrafo Tancredo de Barros Paiva. A mancha gráfica está
preservada e lê-se bem quase tudo. O historiador Hélio
Vianna e o bibliófilo Renato Berbert de Castro concordam
que o volume que chegou aos nossos dias foi organizado
por Manoel Antonio da Silva Serva em 1814, conforme a
folha de rosto, com o que restaura dos exemplares do núme-
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ro 1, de janeiro de 1812, e do número duplo – 2 e 3 – de
março de 1812. O número 1 tem 30 página e o número
duplo (2/3), 67. O primeiro número fora vendido por 560
Réis e o número duplo, por 1$120 (hum mil e 120 Réis). Os
dois estudiosos não revelam quanto Silva Serva cobrou em
1814 pela coleção encadernada. Um detalhe interessante é
que a folha de rosto do volume estampa símbolos da
Maçonaria.

O historiador Hélio Vianna recolheu no número de 06 de
março de 1812 do Idade d’Ouro do Brazil a explicação do reda-
tor (Diogo Bivar?) pelo atraso dos números 2 e 3 de As
Variedades:

O Redator do Periódico denominado As Variedades ou
Ensaios de Literatura previne o Respeitável Público desta Cidade
e em especial dos srs. Assinantes que benignamente se têm pres-
tado para a compra do mesmo Periódico que tendo sido atacado
de grave enfermidade, que por ora o tolhe da menor aplicação e
cuidado literário, há-de por tal sofrer alguma demora a publica-
ção dos folhetos pertencentes aos meses de fevereiro e março, que
contudo se acham redigidos e acabados. No entretanto que o
Redator se restabelece completamente, espera ele que o número
das assinaturas, até aqui muito limitado, se aumentará conside-
ravelmente, a fim de que se indenize, pelo menos, das despesas de
impressão, único meio de assegurar a publicação regular de escri-
tos desta natureza. O Redator previne outro sim (sic) os srs.
Assinantes atuais, e os que de novo concorrerem, que se pela con-
tinuação do seu impedimento atual, ou por efeitos de outro qual-
quer que possa sobrevir, for obrigado a sobrestar na publicação do
Periódico, ou a abrir mão de sua empresa, ele fará restituir aos
srs. Assinantes o que exatamente lhes for devido
pelas assinaturas que têm adiantado na conformi-
dade do Prospecto da Obra e do Aviso inserido no
Folheto de Janeiro.

A tiragem pequena (quantos exemplares?) e
a falta de cuidado ao longo do tempo autorizam
acreditar que o volume de As Variedades que
pertence à Fundação Clemente Mariani seja,
senão o último, um dos últimos que ainda resta.
Colabora com essa hipótese a constatação feita
pelo historiador Hélio Vianna: a revista não
aparece em listas do século XIX e do início do
século XX, tais como o Catálogo da coleção de espé-
cimes de jornais e demais periódicos brasileiros orga-
nizada para figurar na exposição comemorativa do 1º
Centenário da Imprensa Periódica como contribuição
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, de 1908,
assim como fora omitida também, em 1907, da
“prestimosa Biblioteca Brasiliense”, obra organi-
zada pelo bibliófilo José Carlos Rodrigues.
Registre-se que a Bahia remeteu exemplares de
periódicos baianos para a exposição de 1908 na
Biblioteca Nacional, o que reforça a suposição de que não se
dispunha aqui do volume que somente em 1949 passou a
integrar o acervo do Instituto Geográfico e Histórico da

Bahia devido a doação do historiador Francisco Marques
dos Santos.

Conforme a “Introdução” de Renato Berbert de Castro
para a publicação de 1982 patrocinada pelo Arquivo Público
do Estado da Bahia, os sumários dos três números são o
seguinte:

Traz o número 1 da revista a seguinte matéria: “Sobre a felici-
dade doméstica”, de p. 1 a 15; “Da navegação entre os antigos”, de
p. 15 a 21; “Costumes e usos do México (extrato da Viagem de Mr.
Thierry)”, de p. 21 a 25; “Instrucção militar”, de p. 25 a 26;
“Brioso desafio”, de p. 26 a 27; “Anecdotas e bos ditos”, de p. 27 a
39, e “Rasgos de esperteza” de p. 29 a 30.

Consta desse número duplo [2 e 3] da revista baiana o último
que foi publicado, 67 páginas, contendo os seguintes trabalhos:
“Quadro demonstrativo ou chronologia da philosophia antiga”, de
p. 1 a 34; “Theoria nova e curiosa sobre a origem dos gregos”, de p.
34 e 35; “Das sciencias e das bellas letras”, de p. 36 a 40;
“Observações sobre a política”, de p. 41 a 45; “Da bondade”!, de p.
45 a 49; “Da conversação”, de p. 50 a 51; “Continuação dos costu-
mes e usos do México (extracto da Viagem de Mr.  Thierry)”, de p.
52 a 60; “Doutrinas militares. Necessidades de entrar cedo no ser-
viço”, de p. 60 a 62; “Anecdotas e bos ditos”, de 62 a 67, e “Erratas”,
p. 67.

Pouquíssimos leitores
Recapitulemos que o empresário Manoel Antonio da Silva
Serva chegou de Portugal em 1797 com autorização da

Corte para atuar no comércio de
Salvador, inclusive com a missão
de representar a Real Fábrica de
Carta de Jogar. O casal Cybelle e
Marcello de Ipanema, no clássico
A tipografia na Bahia, abre a hipóte-
se de que o comerciante estava na
Bahia desde 1788 ou 1789, mas
não cabe aqui enveredar por esta
questão que requer, como outras
tantas sobre o tema, mais e mais
estudos. Certo é que Silva Serva,
nos primeiros anos do século XIX,
era um dos “homens de bem” da
Capital, membro da administra-
ção da Irmandade da Devoção do
Senhor do Bom Jesus do Bonfim,
com prestígio suficiente junto ao
governador geral da Bahia, dom
Marcos de Noronha e Brito, o 8º
Conde dos Arcos, para beneficiar-
se do trâmite rápido do pedido

que fizera para instalar em Salvador a primeira tipografia.
Em 13 de maio de 1811, Manoel Antonio da Silva Serva

inaugurou sua oficina tipográfica no Morgado de Santa

MEMÓRIA As Variedades

Em 13 de maio de 1811,
Manoel Antonio da 
Silva Serva (chegado de
Portugal em 1797 com 
autorização da Corte 
para atuar no comércio 
de Salvador, inclusive 
com a missão de 
representar a Real 
Fábrica de Carta de 
Jogar.)  inaugurou sua 
oficina tipográfica no 
Morgado de Santa 
Bárbara, ampla 
construção do século 
XVII.
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Bárbara, ampla construção do século XVII localizada no
Comércio, próxima ao que veio a ser a Praça da Inglaterra
após os sucessivos aterros da orla vizinha. Na ocasião, dis-
tribuiu o prospecto em que anunciava para o dia seguinte
o lançamento do primeiro jornal baiano. No dia 14 de
maio, estreou o Idade d’Ouro do Brazil, o primeiro jornal de
Salvador, dando início a tormentosa relação entre o veícu-
lo e os assinantes que atrasavam ou não
honravam o pagamento. Silva Serva
publicava com frequência o apelo para
os pagamentos.  Apesar disso, ele teve a
audácia de, em janeiro de 1812, lançar a
revista As Variedade ou Ensaios de
Literatura, destinada ao mesmo pequeno
público constituído de autoridades,
comerciantes e donos de engenho.

É surpreendente a informação do
bibliófilo Renato Berbert de Castro no
seu livro A primeira Imprensa da Bahia e
suas publicações de que Silva Serva
comercializava a assinatura do Idade
d’Ouro do Brazil no Rio de Janeiro, capi-
tal do Reino e sede da Corte, cidade na
qual o príncipe regente dom João fun-
dara desde 13 de maio de 1808 a
Impressão Régia. Audaz e determina-
do, Silva Serva, que fabricava prelo e
tipos móveis, que fizera de sua tipo-
grafia a primeira escola de Artes
Gráficas da Bahia, que tentara implan-
tar uma fábrica de papéis em Salvador para aproveitar
a fartura de folha de bananeira, fez quatro viagens ao
Rio de Janeiro para comercializar livros, periódicos,
outros impressos e encomendas gráficas. Da última, em
1819, não retornou e foi ali enterrado. 

O bibliófilo Renato Berbert de Castro localizou no Rio
de Janeiro, encartado na coleção do Idade d’Ouro do Brazil
relativa aos anos de 1811 e 1812 que pertence ao Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro, o prospecto com o qual
Silva Serva colocava à venda a assinatura de As Variedades
ou Ensaios de Literatura. O texto, no que se refere ao conte-
údo pretendido para o novo periódico, é semelhante
àquele que figura no número um da revista e que consta
do capítulo que Hélio Vianna dedica a As Variedades no seu
Contribuição à história da imprensa brasileira:

(…) Reflexões profundas sobre as virtudes sociais e os costu-
mes, algumas novelas de escolhido gosto moral, extratos de via-
gens, resumo da história antiga, pedaço de Autores clássicos quer
em prosa, quer em verso, anedotas curiosas, tudo, em uma pala-
vra, que pode compreender-se na expressão geral de Literatura,
são os materiais de que o Redator se há de servir para que esta
compilação, que pelo correr do tempo se ampliará a alguns ramos
dos conhecimentos científicos propriamente ditos.

O mesmo prospecto roga para que o futuro assinante

não desampare a publicação:

Se o amor da Pátria e o gosto das Letras suscitou ao Redator a
ideia de uma tarefa de tamanho peso, ele espera igualmente que o
Respeitável Público desta cidade, por efeito daqueles sentimentos de
patriotismo e de generosidade de que tem dado tão repetidas provas,
se prestará a acolhe-la de boa mente, auxiliando e assegurando a

sua publicação pela concorrência de um
grande número de assinaturas, que for-
neçam o fundo indispensável para a sua
impressão, sem cuja antecipada certeza
não é possível de empreender, e menos
de levar avante semelhantes trabalhos.
O preço de cada folheto se fixa em 480
réis para os assinantes, pagos adianta-
dos de 3 em 3 meses, e para os que o não
forem se venderá a 560 réis.

É sempre bom relembrar a lição
da professora doutora Maria
Beatriz Nizza da Silva que nos ensi-
na, em mais de um dos seus livros,
que à época do Idade d’Ouro do
Brazil e de As Variedades a termino-
logia aplicada aos periódicos identi-
ficava jornal como publicação literá-
ria e gazeta com noticiosa. Portanto
o Idade d’Ouro, nos oitocentos, era
uma gazeta; e As Variedades, um jor-
nal. A terminologia modificou-se

com o passar do tempo e o que outrora era gazeta passou a
ser jornal e o que era jornal passou a ser revista. Daí porque
revista é o termo que, há algum tempo, define melhor o que
foi As Variedade ou Ensaios de Literatura.

O redator aprisionado
Assim como Manoel Antonio da Silva Serva, também Diogo
Soares da Silva de Bivar não está biografado. Esses dois por-
tugueses constituíram a dupla de sustentação de As
Variedades. Um como publisher, o outro como redator. Tanto
Hélio Vianna, como Renato Berbert de Castro, Marcelo e
Cybelle de Ipanema e Maria Beatriz Nizza da Silva apontam
Diogo de Bivar como o redator da revista. Ocorre que sua
tarefa era executada por trás das grades. Ele permaneceu
preso no Forte de São Pedro até 1821, condenado que fora,
por Portugal, ao degredo sob a acusação de traição. Teria se
aliado aos franceses quando se deu, a partir de 1807, a ocu-
pação napoleônica. Por trás das grades, Bivar não apenas
auxiliava Silva Serva, como pode casar-se e constituir famí-
lia.

Diogo Soares da Silva Bivar nasceu em Vila de Abrantes,
no leste português, em 06 de fevereiro de 1785, conforme
apurou Hélio Vianna. E morreu no Rio de Janeiro em 10 de
outubro de 1865. Viveu, portanto, 80 anos. Seu filho Luis de

Audaz e determinado, Silva 
Serva, que fabricava prelo e 
tipos móveis, que fizera de 
sua tipografia a primeira 
escola de Artes Gráficas da 
Bahia, que tentara 
implantar uma fábrica de 
papéis em Salvador para 
aproveitar a fartura de 
folha de bananeira, fez 
quatro viagens ao Rio de 
Janeiro para comercializar 
livros, periódicos, outros 
impressos e encomendas 
gráficas. Da última, em 
1819, não retornou e foi ali 
enterrado. 
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Bivar escreveu que o pai era descendentee de Rodrigo Diaz
de Bivar, o famoso El Cid Campeador, de Castela, que foi
decisivo na expulsão dos mouros do território espanhol.
Bivar desembarcou no Brasil como degre-
dado, conseguiu reverter a decisão da
Corte portuguesa e foi por ela nomeado
para tarefas de censor na Bahia e no Rio
de Janeiro.

Portugal o condenara ao degredo eter-
no em Rios de Sena, em Moçambique, na
costa leste da África. O navio que o con-
duzia ancorou no porto de Salvador
(quando?) e ele foi recolhido ao Forte de
São Pedro. Fora acusado de jacobinismo e
de que teria apoiado o oficial francês Jean-
Andoche Junot, o famoso general Junot,
que, na ocupação, veio a ser nomeado
duque de Abrantes e governador de
Portugal. Bivar formou-se em Direito na
Universidade de Coimbra. Sua fama de
homem ilustrado atravessou as grades e
não tardou  transformá-lo em auxiliar de
Silva Serva. O bibliófilo Renato Berbert de
Castro e o historiador Hélio Vianna o
apontam como um dos redatores do Idade
d’Ouro do Brazil, onde dividiria o trabalho com o padre
Ignacio José de Macedo. A historiadora Maria Beatriz Nizza
da Silva não afirma, mas, como informamos acima, reconhe-
ce que Bivar foi o redator de As Variedades.

Insisto em acrescentar informações sobre Diogo de Bivar
porque sua acensão ao círculo dos “homens de bem” da
Bahia da primeira década do século XIX revela, dentre
outras pistas, a possível ausência de quadros minimamente
letrados para executar a tarefa que lhe coube. O bibliófilo
Renato Berbert de Castro localizou vários documentos rela-
tivos a Bivar, dentre os quais aqueles relativos ao casamento
dele com Violante Ceo e Lima. Foi necessária a autorização
do príncipe dom João, de modo que o conde dos Arcos,
governador geral da Bahia, trocou correspondência com o
conde de Aguiar, ministro da Corte. Dom João autorizou em
05 de outubro de 1812 o enlace, que se deu, conforme o
Livro de Casamento da Vitória (1802-1866), em 24 de
dezembro do mesmo ano. 

Renato Berbert de Castro registrou o apelo que Bivar fez
em 1814 ao príncipe regente para que lhe autorizasse  “a
passear fora do forte”. Isso, todavia, não comoveu o conde
dos Arcos, que, segundo o bibliófilo e pesquisador, nada fez
para que a decisão fosse favorável. Em 1818, após tratativas
neste sentido, a condenação de degredo perpétuo em
Moçambique foi comutada para o degredo na Bahia.
Somente em 26 de março de 1821, o príncipe regente deci-
diu devolver Bivar “ao pleno gozo da sua plena liberdade, e
reintegrado em todas as honras e direitos que tinha e per-
deu por sentença”.

Não devo me alongar mais a respeito de Diogo Soares da

Silva de Bivar, mas acrescento que ele e Violante tiveram três
filhos, todos baianos. Rodrigo Soares Cid de Bivar nasceu
em 1812, ops, pelo visto Violante casou grávida. Esse primei-

ro filho do casal formou-se em
Medicina na Universidade de
Aberdeen, na Escócia. O segundo
filho, Luiz Garcia Soares de Bivar
(1813-1901), foi, segundo o diciona-
rista J. F. Velho Sobrinho citado por
Hélio Vianna, funcionário público e
ativo jornalista, pois “raro foi o jor-
nal do Rio de Janeiro em que não
escreveu”. Foi o diretor do jornal A
Regeneração. Por fim, a filha única
Violante Atabalipa Ximenes de
Bivar e Velasco (1817-1875) veria a
ser a primeira jornalista brasileira,
tendo assumido em 1852 a direção
do Jornal das Senhoras e, em 1873,
fundado o semanário O Domingo,
ambos no Rio de Janeiro.

Encerro com a sensação de
perda que abate a quantos porven-
tura tenham ingressado no vasto
mundo das buscas em arquivos e

bibliotecas. Quanta riqueza a humanidade perdeu ao longo
de sua trajetória com a ação perversa do tempo, da água, do
fogo, dos insetos e dos homens sobre os suportes de infor-
mação. Lamento a descontinuidade de milhares de periódi-
cos baianos ao longo do tempo, situação que neste instante
me leva a cumprimentar este Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia pela manutenção e regularidade da sua
Revista, a mais antiga revista baiana em circulação.

* Palestra pronunciada, na tarde de 12 de julho de 2011,
no Ciclo de Debates 200 anos da Mídia na Bahia, realiza-
do pelo Instituto Geográfico e Histórico da Bahia – IGHB..
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Diogo Soares da Silva de 
Bivar, o redator da revista, 
desempenhava a sua tarefa 
por trás das grades. Ele 
permaneceu preso no Forte 
de São Pedro até 1821, 
condenado que fora,  por 
Portugal, ao degredo sob a 
acusação de traição. Teria se 
aliado aos franceses quando 
se deu, a partir de 1807, a 
ocupação napoleônica. Por 
trás das grades, Bivar não 
apenas auxiliava Silva 
Serva, como pode casar-se
e constituir família.
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Contudo, bem pior é o buraco
democrático de que não se fala – mas
no qual  assentou e floresceu o regime
jardinista, acarinhado por todos os

líderes do PSD nacional que sempre aplaudiram
a ‘eficácia’ do senhor da ilha que, em todas as
‘eleições’, arrebanha mais ou três ou quatro
deputados para o laranjal.

Os grandes responsáveis pela cratera
democrática e financeira madeirense são, porém,
os sucessivos titulares do lisboeta Poder Central -
por incompetência, conivência ou simples
encolher de ombros. Se tivessem actuado, como
estavam obrigados, com a Constituição na mão e
o regime democrático no coração, o sistema
jardinesco teria morrido à nascença.

E já agora, convém não esquecer as
responsabilidades de muitos jornalistas e
comentadores que sempre se puseram de joelhos
perante o tiranete. Rever hoje entrevistas feitas por
profissionais de renome deveria ser obrigatório
nos cursos de jornalismo – para se aprender o que
os jornalistas não devem, nem podem, fazer.

O REVERSO DA MEDALHA. Jardim tem uma
relação com os media que se situa no domínio
do patológico. Não se liberta das suas
frustrações no jornalismo e tem uma visão
instrumental da informação. Vive obcecado com
as notícias que saem  e com aquelas que, na sua
imaginação, podem sair. E não olha a meios para
tingir os seus fins. 

Chegado ao poder pela mão da Igreja e pelo
terror da FLAMA (lembram-se?), apropriou-se
de jornais e rádios locais, pressionou, ameaçou e
insultou jornalistas, pôs processos judiciais a
dezenas deles, cortou publicidade a jornais
privados,  inventou conspirações jornalísticas
contra a Madeira, nunca admitiu uma crítica e,
gastando a rodos dinheiro público, mantém
ainda hoje e distribui gratuitamente o único
diário português estatizado, verdadeiro orgão de
propaganda do regime.

Mas isto não lhe chegava. Jardim precisava
que a sua imagem de tigre de papel
ultrapassasse as fronteiras da ilha. E conseguiu-
o: anda há mais de três décadas nas primeiras
páginas dos media nacionais. 

Pergunto: pelas suas ideias brilhantes, pela

seu arejado pensamento político, por lhe ser
reconhecido prestígio e autoridade? Não.
Apenas porque recorre, obsessivamente, ao
conflito e a tiradas bombásticas, exóticas e
apalhaçadas, sabendo de antemão que jornais e
jornalistas, ávidos de sencionalismo, entrariam
no jogo alegremente. Só que ignorava o reverso
da medalha: conhecido pelos piores motivos,
tem na testa um selo de menoridade e tornou-
se, irremediavelmente, num político rafeiro de
âmbito regional. 

A OBRA. Com 35 anos de autonomia política,
governo próprio e grossas transferências de
Lisboa, a que se juntam 25 anos de generosos
fundos comunitários, a Madeira modernizou-se
por fora mas não se desenvolveu por dentro. 

Isto é: tem vias rápidas, túneis e marinas, que
impressionam turistas e jornalistas apressados -
mas apesar de nenhuma região do país ter
recebido, proporcionalmente, tanto dinheiro do
exterior, a Madeira, ao fim de 35 anos de maiorias
absolutas do PSD-M, continua, como antes, uma
das regiões mais atrasadas de Portugal, com o
maior número de pobres, a maior percentagem
de analfabetos e de abandono escolar, as maiores
desigualdades sociais, o maior número de
funcionários públicos. Sem indústria, sem
agricultura, sem pesca, mantém um desemprego
e uma emigração maciços.

Hoje, a Região Autónoma da Madeira é tudo
menos autónoma, e o ‘modelo de
desenvolvimento’ imposto por Jardim um
fracasso total. Afogada num mar de dívidas,
totalmente dependente do exterior, a ilha ainda
por cima vive num simulacro de democracia: a
Assembleia Legislativa é uma caricatura de
Parlamento; as eleições não decorrem em
condições de igualdade; as perseguições
políticas e pessoais são uma constante; e a
subsídio-dependência e o compadrio, por um
lado, e o medo, por outro, são dois traços
dominantes no dia-a-dia.

Sem esquecer o buraco financeiro, é com este
outro buraco, muito maior e mais relevante, que
os jornalistas, os comentadores e os políticos
deviam estar profundamente preocupados e
dele  falar sem cessar, pois,  em verdade vos
digo, esta é que é a verdadeira obra de Jardim. 

A obra de Jardim e os jornalistas 
Hoje, destapado oficialmente o buraco financeiro da Madeira, toda a gente bate no
Alberto João. E  só se perdem as que caem no chão. Ali vivem escassos 260 mil
habitantes, pelo que nunca tão poucos deveram tanto. Comparativamente, a
situação é muito mais grave do que a da Grécia.

RIBEIRO
CARDOSO

CRÓNICA

JJ

66_cronica48:66_cronica48.qxd  28-11-2011  14:21  Page 66





39:Layout 1  28-11-2011  12:51  Page 1


	01
	02
	03
	04
	05
	06a11
	12a16
	17
	18a29
	30a38
	39
	40
	42a45
	46a49
	50a59
	60a64
	65
	66
	67
	68


<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /sRGB
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 72
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 72
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 100
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [1984.252 2551.181]
>> setpagedevice


